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L ' A C T U A L I T A T P O L Í T I C A 
U n a p r o f e c i a d ' E n M a r a g a l l 

A E n C a m b ó . . . i a l s a l t r e s 

J O n o s é com a hores d ' a r a no s 'ha a l ç a t ja C a t a l u n y a e n pes 
amíb u n i m p t d s d ' a d b e s i ó a l vos t re d i scurs de la L U g a ; i 

no s é « n n els aires n o v a n p lens d e c r i t s de « v i s c a ! » , r è s p o n e n t 
a aquest vos t re « V i s c a C a t a l u n y a ! » . E n s h e m t o r n a t m o l t freds ; 
som m o l t en ten imenta t s . Ja n o responem als « v i s c a ! » , s i n ó . s i 
de cas, d e s p r é s d e pensar-nos-hi b é , encara que aquests «visca !» s i -
gniti a C a t a l u n y a , que e l n o m , en a l t res t emps , ens ar rencava l ' ac la ­
mació d e l p i t , ba idamen t n o v i n g u é s a t o . Q u è ha passat? 

E n c a r a que e l vos t r e p r o g r a m a de l ' esdevenidor fos la m é s 
grossa f o l l i a , j o crec q u e é s l ' ú n i c a c o s a a fer pe r C a t a l u n y a . 
Ja h i e s t em acostumats , a q u è ens t r a c t i n de b o i g s , i sols a i x í 
bah p o g u t fer d nos t re c a m í . F o l l i a e r a d p r o g r a m a de M a n r e s a , 
follia les eleccions de l s d n c p r e s i d e n t s ; i la S o l i d a r i t a t , que 
no era m é s f o l l i a , i t o t h o m h i a c u d í b r andan t l l o r e r s i palmes ? 
Doncs, q u è é s a v u i t a n t d ' e n t e n i m e n t ? 

Q n e p e r v e n t u r a e i vostre p r o g r a m a é s a l t r a cosa que u n a 
renovació d e l ' e spe r i t de S o l i d a r i t a t , per a d u r a v a n t aquel l c r i t 
de « C a t a l u n y a 1», que se s o b r e p o s à a m o n a r q u i a i repúbika, i a 
aseoç j ^ g u i e t n d , i a d re ta i esquerra i centre, i a t o t el que n o 
fos l ' a m o r a Ta t e r r a que t o t ho a g u a n t a ? I t o t h o m h i a c u d í , l i a -
TOTS, i « p e r q u è t o t h o m h i a c u d i » , C a t a l unya t r i o m f à ; n o per­
què la idea n i e l s e n t i m e n t foss in m é s jus tos que aquest vos t re . 
Doncs, p e r q u è n o acuden ara ? 

Jo u s ho d i r é , C a m b ó : p e r q u è s o u v ó s el , que h e u dona t la 
veu. I aquest recel que t e n i m de q u è v ó s p u g u e u a r r i b a r a m i ­
nistre a m b e l concurs de to ts els ca ta lans , fa que e l s catalans re­
nunciem de bona gana a to t l o b o que p o g u é s - pe rven i r -nos a m b 
tal que v ó s n o a r r i b e u a m i n i s t r e . S o m a i x í , nosal t res . Per a i x ò 
à vostre c r i t de s a l v a c i ó ens d e i x a f r eds i n o a n e m de pressa a 
acudir-vos e n t o r n . I s i , a m b to t , a l g u n dia a r r i b é s s i u a m i n i s t r e 
íense e l concurs nos t re , sempre p o d r í e m d i r que u s heu v e n u t , 
i a i x í us i n c a p a c i t a r í e m pe r a í e r res de bo pe r C a t a l u n y a , d e i -
sanWos en e l banc b l a u so l a m b la vost ra ca r te ra i els companys 
de cartera, c o m u n de t an t s ambiciosos que h i a r r i b e n sols pe r 
a n i b a r - h i , i s ' h i de s t rue ixen e l p r e s t i g i que t i n g u i n . I l l avors 
nosaltres p o d r í e m d i r : — H o ve ieu a l que anava ? Q u è ha fe t 
per C a t a l u n y a ? E r a n n a m b i c i ó s . N o es po t c reure en cap home. 
— I ens ficaríem a casa, contents d 'haver -ne e s t è s u n a l t re a l a 
plaça p ú b l i c a . . . 

I era l ' ú n i c que t e n í e m ! P e r q u è C a t a l u n y a , j a ho sabem, n o 
n é s r i c a d 'homes a m b a p t i t u d p o l í t i c a plena. V o s en r e t r à u r a n 
molts que v a l e n m é s que v ó s , l ' u n c o m a s av i , l ' a l t r e c o m a f o r t , 
^altre c o m a fi, l ' a l t r e com a o rador , l ' a l t r e c o m a home de sa 
casa-·· p e r ò : — C o m a p o l í t i c s , E n C a m b ó ; conformes . So lament 
^ t é u n defecte : que v o l a r r i b a r a governar . — Grossa tara pe r 
a au p o l í t i c ! 
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f JOAN M A R A G A L L 

( D ' u n a r t i c l e p u b l i c a t e l 13 de novembre de 1909.) 

d e c l a r a c i o n s 

P d e ! P r e s i d e n t 
P n f Kirre tís per iodis tes e l senyor 

""í ' Cadafa lc l i , l i (ha ç r c g u n t a i 
iiin.r^>íffter o p i n a v a sdbre l ' ac- ' 

Pi m ^ n y o r Caadbó. 
• J " PfesWent h a d i t . que l a m e n t a v a 
PüWi nt <leoisl,5 de l 'Utuet re home 
^JT1^. IwiDe qae e s t t o e m — h a 
e j L ' *1 qnaa donem tot e l v a l o r . 

^faorduiaH té. P e r ò c a l d i r 

qui „ 00365 nostres s6n m é s lo r tes 
í « u 9 s w a l l r e 6 mate3xo^ 1. CTec efue 

E l » ! 65 s o s t i n d r a n . 
laJLn,.?t*fc repòrter ITba i n t e r r o g a t 
VentaRÍa<!tt*od * * ^ n y ™ D a r a n i 

^ ^ " W ^ e t a n t el president que 
^ ^ - c (knrttlt pel senyor D u r a n 

" « « a una tasca qoe ara f a u n 

l d e m à pot fer on a l t r e , p e r ò que e l 
s e n y o r D u r a n J Ventosa segueix e n 
e l seu l l oc i que tots j un t s segueixen 
essent amics i c o m p a n y s . 

—Pel que toca a l ' a t aa feta pe r nos­
a l t res — h a segui t d i en t — té en t r e 
a l t res coses l a sol idesa que ü h a v e m 
i m p r è s . 

A l t r e pe r iod i s t a stt ia referit a l a 
r e p e r c u s s i ó que ete ifets p r e sen t s p u ­
g u i n t en i r en l a Maaccffnunitat . 

E l s e n y o r P u i g i C a d a í a l c h h a con­
testat que q u a n t a n ú m e r o s n o h a 
passat res. Ueg ln t a p r o p ò s i t d 'aques t 
p a r t i c u l a r u n a n o t a sobre l a manena 
c o m ( h a u r à de const i tuir-se l 'As -
s a m M e a 1 ona à e c o m p a r a c i ó a m b 
kt forana e n q u è ac tua lment é s f o r ­
m a d a , notes que d o n e m e n a l t r e 
i n d r e t d e l oresent m i m e r o . A m que­

d a u n a c o n s e q ü è n c i a p o l í t i c a de l Tet 
de d iumenge t ' ç c f o r e aquesta conse­
q ü è n c i a queden oncara uns me : i i i i 
per a resoldre. 

E I C a s a l N a c i o n a l i s t a d e 

l a B a r c e l o n e t a 

E l Casal .Nacionalista de l a Barce­
lone ta í t a a d r e ç a t l a s e g ü e n t c o m u n i ­
c a c i ó : 

Honorab le senyor: 
Aques t C D., e n s e s s i ó ce lebrada e l 

d i a d ' a v u i , h a acordat en v is ta UP 
l ' a c t u a l m o m e n t p o l í t i c , ' r e í e n n a r u n a 
vegada m é s r a d h e s i ó de l Casal a 
l a l i i g a Reg iona l i s t a de la d i g n a 
P r e s t d è j K i a de v o s t è , fent a t s t h o n u r 
a l a l l e i a l t a t a m b q u è sempre h a 
actuat i a l s m é s . p r o f u n d s sent iments 
nacional is tes que s o s t é i pels quals 
ba t reba l la t a í r tb fe i en tus iasme des 
de l a seva f u n d a c i ó . 

E n aquests moment s en q u è ed resul­
t a t de l e s i p a s s a d t à « l e c c i o n s «ban 
a m a r g a t als que m i l i t e n , en els ren­
gles de l a U i g a , é s q u a n aques t Ca­
sal es sent m é s iden t i f i ca t a m b el la 
i q u a n e n t é n que é s p r e c í s « n l a i r a r 
els à n i m s deca igu i s p e r q u è e l nacio­
na l i sme n ü t l t t a n t p r econ i t za t pe r 
a q u e i x a e n t i t a t p u g u i empendro no­
v a m e n t e l c a m í v i c t o r i ó s que , pe r 
l ' esdevenidor , ü assenyala ' l a seva 
b r i l l a n ; a c t u a c i ó passada, 

j E l qufca aco rd ens é s grat comunicat 
| a v o s t è a i s efectes oportuns. 
I D é u g u a r d i a v o s t è ino l t s a n y s pe l 
1 b é de C a t a l u n y a 
! Barce lona , 12 de j t i n y de 1923 
I P . A . de l C. D - E l Pres ident , 
Josfep A l o m a r ; el secretari general , 
A g u s t í tíranada. . 

H o n o r a b l e senyor Pres ident de l a 
U i g a Reg iona l i s t a : 

L a m a i e i x a en t i t a t t a m b é acorda 
v i s i t a r e ls senyors i J a m b ó i D u r a n 
i Ventosa per t a l de mos t ra r - los l ' ad­
h e s i ó del Casa l pe r l l u r a c t u a c i ó 
e n defensa dels ideals nacional is tes . 

E l q u e d i u l a p r e m s a 

D e «La P u b l i c i t a t » : 
«La p r o í i m d a emotí-vf tat dlESi Caan-

Ibó ha t i n g u t u n a vegada m é s u n 
gest sensac iona l : la d i m i s s i ó de vo­
ca l de l a C o m i s s i ó d 'Acc ió P o l í t i c a 
de la L l i g a Reg iona l i s t a i l a r enun­
c i a de l ' ac ta de d i p u t a t per Barce­
l o n a P o r q u è h e m de creure ' l sincer, 
atruest gest, p o d e m dec la ra r que nos­
al tres, que n o en s o m responsables, 
ri..i el reftjem, tampoc, an ib í ruwj iò 
ma l sana . 

íLa l l e t ra , t a r d a n a m e n t l ò g i c a , d ' E n 
C a m b ó é s l 'eipUeg d 'una é ^ e r i è n c i a 
do lorosa pe r a «fll i fopa»idE*lie iper a 
t o t s ; l ' e x p e r i è n c i a q u e ' a Espanya, 
que a M a d r i d , nu entenen n i v o l e n 
entendre, n o compor ten n i vo len c o m -
par tar , l ' an te h ó r a e — dels po l f t l c s 
f ins a ra vislibles — que p o d i a relen-
t i r l a c a i g u d a d 'Espanya, sostonint-
U la p a u aanb Cataiunj-a, a n ï b l a 
c o n c e s s i ó d ' o n a au tonomia que . es­
sent u n r e s p i r per a l n ò s t r e poble, 
h a u r i a resultat, ensems, un l l i g a m 
m o r a l a m b E s p a n y a m é s d i f íc i l de 
t r e n c a r que mol tes cadenes centra­
listes, Espanya , eivldentment inoa-
p a ç de to ta c o m p r e n s i ó .quaWtat lva, 
iïcKhuc d'ama m í n i m a s e n s a c i ó de d i g ­
n i t a t d t v a n t d iEuropa . no s l i a ' s a -
b u t - c o m m o u r e m d a v a n t perspect iu-s 
de m a g n i t u d s peninsulars . 

iBspanya h a t i n g u t desamor, prtgor 
encara , grcflleita i s i s t e m à t i c a l gene­
r a l repUl5.tó p e r l ' ü n i c ihome — u n 
^polític c a t a l à - que e l la — Espa­
n y a — p o d i a d i g n a m e n t es t imar . 
P e r ò E n Camíbo f a t a l m e n t s ' a t a n s à 
a ls poBtios i a l s n u c l i s espanyols èt-
n i c a m e n t mfts pu r s — 1, per tant , els 
m é s i n c o n s ú t i l s — l o f e n g u é — bas­
t a v a el no a d r e ç a r - s ^ i i — els i m m o ­
ra ls de totes les j e r a rqu ie s de l 'Estat . 

Cons ta tada ben d u r a m e n t per E n 
C a m b ó . per l a Lfliga i per Cata lunya , 
aquesta e x p e r i è n c i a , h e m de d i r que 
8! b u i t que l a r e t i r a d a d 'En Camibó, 

j amb tot el seu g e n i a l d i n a m i s m e -

de ixa , c a l d r à que mo l t s l ' e sgua rd in • m o s ad ívensa r io s lea les de C a m i í ò y 
respectuosos c o m una omlbra üe ru í a t - | ponque tenemos d e l a p o l í t i c a un a l t o 
t o r a . massa que els q u a vo lguess in , concepte qilfe q u i e r e o l v i d a r . «foe ui-
s u b s t i t u í r- lo 0 j m i t a r - l o e n s e n t a - l e i v i d a en s u c a r t a . » 
l a p r o j e c c i ó a m e n a ç a n t I» \ 

De «iLa V a n g u a r d i a » : 
•«<E1 gesto dea safior C a m b ó , en 

t l empos en que la s e n s t b f l i t í a t i de l o s 
h o m b r e s pol i t icos se acusa apenas 

Del « D a r i o de C o m e r c i o ' : 
A u n q u e agenos a toda p o l í t i c a , que 

"no sea l a de c a r à c t e r e c o n ú m l c o , be-
m o s d e recojer u n hedho gsae/isaao, a 

con u n leve l a t í d o ,per dobaüo de l a ' ju-toio nuestro, q t « e acalba de regis-
d e s p r e o c t ï p a c i ó n p ra fee iona l , es u n tóarse e n la p o l í t i c a c a t a l a n a : D . F r a n -
gesto d i g n o i merecedor de a l a b a m a . 

P o r desgracia, ese gesto de l sefior 
Camibó d a m o t i v o a pensar , n o otbè-
tan te responder a l o q u © d e b a r í a ser 
n o i m a de todo poHttoo s incero, en co-
sas nada cgradalbles. E n l a g r a v i s l m a 
c r i s i s po r que a l rav iesa l a n a c i ó n es-
pa f io l a . y p a r t l c u l a n n e a t e C a t a ü u ü a . 
l a r e t i r a d a "del « l eade r» d e la « U i g a » 
nos parece el p r i m e r ep is od io d e u n a 
s è r i e de a c o n t e c í m e n t o s que h a n d e 
v e n i r fataJanente y que d e s t í e alhora 
nos l l e n a n de i n q u i e t u d . 

E l senor Caxribó. apar te sus dotes 
p e r s o n a l d e verdtudero estadista a 
l a m o d e r n a , dotes que n o son fre-
cuentes entre nnastros h a n & r e s p ú -
Wicos, r t í p r e s e n t a b a . d e n t r o d e l ca-
t a l a n i s m o , la t e n d è n c i a ooncl l la tdora, 
seguramente l a ú n i c a <?ue puede iacep-
ta r el buen seutido. 9 i n ocdbargo, fuè 
comibaUdo en M a d r i d c o n s a ü a y l o 
h a s tdu t a m í b i é n a q u í c o n no menoe 
rencorosa i n s i s t è n c i a Colocado entre 
d o ; ex t ramisn ios , balbia de üegaa- u n 
d i a en que l a e x a c e r b a d ó u d e lee 
p a s o n e s r e s t a r à efl-cacia a su la/bor. 
p o r n a o e r l a casi i m p o s i b l e l a presi<to 
de l a s dos fuerzas eneimigas. Ese à l a 
h a l l egado , de^ rac i ad i a imen te p a i a 
C a t a l u ü a y para E s p a f i a ; p e r o e i 
s e ü o r Camaíiò se r e t i r a a l m i s m o t i e m -
p o . q u e repi te . una vez m à s , su c o n -
v i c c i ó n de que el separa t i smo radi­
c a l anteg es un p e l i g r o que u n . paso 
dado en finne h a c i a el ftn que d loen 
persejguir sus d i r e c t o r e s . » 

D e l t D í a r í o de Ba i rcè lon ia» : 
«La grarredad de es ta resolneiòn $eA 

sefior Camibó n o puede ocul tarse a 
nadie que l a medi te serenamente . Ne-
c e s a r i ' a m e ü t e . a l ser c o n o c i d a , p r o d u -
c i r à u n a e s t a p e f a o c i ó n no exenta de 
pesl imlgmo. a q u í corno « n e l resto de 
Espafia. Va le d e a n a s í a d o e l .sefior Cam­
b ó p a r a que puada presc indi rse de é l , 
s i n s e n t i r l o hondaanente, en l a p o l l t l -
OA espafiola. Cuaarto a l catalarr isroo. 
p í e i t í e en el sefior C a m i b ó s u m a s re-
terante mantenedor . Pasades las es-
t r idenc las de sus afios de p r o p a g a n ­
dis ta , el sefior Camibó , de f in idor de 
las r e l v i m l i c a c i o n e s de Cata luf ta den ­
t r o de l a p o t í t i o a g e n e r a l e spa f ida , 
balbla l o g r a d o a t r a e r a s u p r o g r a m a 
a e lemenios que, s iendo adrversarioe 
In t rans igen tes de l separa t l smo, s l m -
p a t i z a r o n con u n a s o l u c i ò n a r m ó n l c a 
de l a pe r sona l idad t n t ^ r a l de Cata-
l u f l a d e n t r o de l a i n t e g r i ü a i d de Es-
pa f i a . P a r a esa a f ln idad de e lement os, 
que ext-endia c l r a d i o d e l ca ia lan i s -
m o , e r a poderoso a g í l u t í n a n t * e l se­
fior C a m b ó . Surge aho ra u n n u o v o 
g r u p o c o n nuavas es t r idenc ias y ra-
d i c a l i a m o s q-ue no se de t i enen ante e l 
absa tdo d e l separa t lsmo, susc i tando 
m à s r u d a o p o s í c i ó n d e l a p o l í t i c a cen­
t r a l i s t a : y entre aquettlos r ad ica l i s ­
mes y e s t à s i n t r ans ige i i c i a s , e l sefior 
Caffofbó s i é n t e s e desp lasado y se re­
t i r a . L o sent imos s í n c e r a m e n t e p o r 
l o que el sefior C a m b ó ivale, y ponque 
con su retiraria ee a l e j a lodefinid-a-
men te t o d a o l u c l ó n de a r m o n í a , que 
ha ih ía de ser l a ú n i c a s a t i s f a c t ò r i a . 
Nada g a n a r à l a p o l í t i c a genera l es-
pa f io la y iriudíio per f le ra l a ca ta lana 
c o n l a retirada de l sefior C a m b ó . » 

De «43 D i l u v i o » : 
«Alhora nos ser ia f à c i l componer u n 

a r t i c u l o que fuese un h d l v è n de d i a -
t i í b a s c o n t r a Canri>6, a c u s à n d o l o de 
v l c t í m a de sus p rop ia s fa l tes . Y a ba-
b r à q u i e n d iga , a u n cuahdo no s e r à 
n i n g u n a pensonal idad solvente, que 
su resol u c i ò n debiera d a t a r y a de a l -
j runos afios. Nosotros, n o ; ponque so-

cisco C a í n b ó y Bati l le . dec l a ra anodhe 
e n u n a extensa c a r i a que p u b l i c a 
«La V e u j a C a t a l u n y a » , que , pe i sua -
dado de que ba. posado a ser o n «s-
tortK) p a r a e l progreso de l regiema-
l l s m o , se separa de l a C o s m s i ó n de 
A c c t ó n P o l í t i c a y de l a J u n t a de l a 
« U i g a » , r e m m c í a n d o a l ac ta de d i -
puter io a Cortes p o r Bancekma. 

T i e n e «fl ac to d e l Jafe regionaà^ta 
g r a n t raecendencta, muotao m é s c t i an-
do el oolega al-adido bace cons ta r 
en o t r a par te d e l m i s m o que d o n U i i s 
D u r a n y Ven tosa ha renaociarïo ei 
eango de consejero p o ü t à c o de «La 
VEU d e G a t a t a n y a » . 

Se produoe <& f a n ò m e n o t r a d i c i o n a l 
d e nues t ro pnetodo, q « e a n u i v c i ó M a r a ­
g a l l a l UaWar d e l seAor CasUbO. Noso-
troe l a m c n í a t t u c e esa r e s o l n e i ò n . e n e l 
n x a n e n t o en ç p x Cata luf ta m & s ae-
ces i ta de todos sus tóijoe p r ec l s ro s , 
pieneen corno p tensen , sea cosft i o w e 
e l c a m p o e n que m O í t e n . 

.MfortaBKrtanaoate. dem R a i n r o n d o de 
.ASbadal a n u n c i a g t te se reeerwa l a ore-
s e n t a d ó n de l a renuncia dea acta , he-
tíba por M e t f i o r Camtoó , p o r s í Dos 
acontec tou entos r e c l a n i a r a i i l a a r twa-
d ó n de l i l us t re boiUbre ptUblico. 

(En ' cuaa to ' a l o s restantes p a r t a -
m e n t a r í o s naoionater tas . h a n t o rnado 
a l aoaerdo de í r a S t a d r i d .pa la p l a n -
tear, t a n t o en e l .Senado corno e n le 
Ooogreeo, l a c u e s t i ò n ca ta lana . 

N o h a y qiK dec i r qoe e s t à s resohi-
clones radloales foe ron anoohe t w t a 
o b l i g a d o en todas Isa t e r ü d i a s . » 

(D-^El Notkaero U n i v e r s a l : 
1 » d e l <tfa. — L a d e c a s i ó n d e l safior 

C a m i b ó renunchando e l acta de d i p u -
tado y dewianando s u iMjBebnmta ib l e 
p r o p ó s i t o de retirarse de t o d a a o o i ó n 
p o l i í l t a , h a caoisado tomtístona ü n -
p r e s i ó n « 1 Bareelona . No se tuiWia d e 
oftra cosa. No se poette ctex u n paso 
por l a oalUe s t a rerse asediado a pre­
guntes ; s i n o i r oomentar ios , s i n ser 
t a s t í g o de l a püfiflica p i e o c u p a c i ò u 
p o r e l aesto d e l r lus t í re poluttoo. 

iNo rocondamos o t ro acontecianienXo 
p o H t í o o en k » iH t tmos q u t n c e afios 
q u e n a y a p r o d u c i d o afecto seanegante. 

Y a n a l i z a n d o ç l Jwdbo serenament^ , 
s i n apasionaoniento de n l n g u n a clase. 
a le jades de toda p o ü t i c a de p a r t i d o , 
puestos los o jos en e l s u p r a m o in te -
res nacàca tó l , beines de reconocetr «jue 
t i ene u n a t r a n s c e n d è n c i a e s l x a o r a i ï n a -
r l a d e l a í?ue q w A é s m o m é n t à n e a i m e n -
te mudKos no se d a r a n ex aleta cuenta . 
E l acte de l senyor Camibó es de u n a 
gnavedad s u m a y t iene u n a s i g n i í l c a -
d ò n ofue h a d e bacer m e d i t a r a l a s 
m à s elavadas represaortaciunes d e l a 
p o l í t i c a . 

(No hemos d e bacer aüKrra e l e l o g » 
de l sefior Camibó n l dodtoar le u n os 
funarales de p r i m e r a cJase. No pede-
mos n i q u e r a m o s crear en l a realitat 
de un retratarien'to albsoluto d e l í l u s -
t re p c í í t i c o . q u e seria u n a vendadera 
desgracia p a r a l a ptatria. 

P e r ò s i h e m o s de sefiaSar — y o j a l à 
f ue ra de Ba rce lona , e n l o s m à s eleva­
des centres p o l í t i c o s se pe rea ten de 
eOio—la s lgntf tcactOn de k> becfbo p o r 
e l sefior C a m b ó . 

E l sefior C a r r i b ó representalba, re­
presenta todafvia, u n a í o r e n i d a ' b l e m a -
sa de q p i n i ó n cata3ana. E r a e l veribo 
de C a l a k i f t a y e r a a d e m à s e l repre­
sen ta n te d e u n a p o l í t i c a , de l a p o l l U -
oa c o n t e m p a r l z a d o r a , de esa p o l l t í o a 
p ruden te y sensata, a l e j ada de todo 
r a d i c a l í a m o y de tuda es t r tdeac la . 
consclente de l o s p rob lon ia^ y de las 
a s p i r a c í e n c s caJalanas que c r e i a no-
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d :i·i pWfoWersc ootoíHiraJKl'.i au- la 
uOliUcu general eî paflola. 

Y p o l i t t c n . ijue a n í g-Nrt» an-
l o í W a d r m p o o i a a paa»r de l odos los 

sofinr CBmbo <jue !« comsMera p o r o 
v i a M t . ^ no fracasMla dC todo. E l 
s o p a r n r t s n » oataiàja—esoe q u a t r o lo -
KM D c a s t r o o h i q u í U o s . catno dloen en 

M a d r M — ï j u e ei r eg iona l t amo poUtioo 
i l e l fefwir C a i d b ó haibSa conver t rao en 
i w r u d o « v o t u i i i v o . b u s r a m i o u n s f o -
l u c l ó n a n n « t o k a p a r a sus aapl rac io-
!ies d e n t r o de i Etnado « s p a A o l ; ese ^e-
u w a t h a j í o b a res^n^ído y h a resar-
g U o i a t « n s a a n e n t e . Negar esto a e r i » 
l legar l a e ^ ï d e p c i a 

L a d e u s i o n de l seflor C m m * . reiron-

-'ando «I «iota y a n u n c i a n d o sn r e i r a í -
in ien to . es u n noWe g e » i o de p o U t i c o 
• inoero y Oonraida. es an b e í i o gesto 
IIIMVO en la p o k t i t ' a de intetKroe Uam-
pÒ6. s i t ó p a t r i ó t i c a s IIDSÍOIMS de l a 
l-^pafia g r a a t í e sos lenk la y (engrande-
. iiiu p o r el a m o r y l a « r a p e n e t r a c i ò n 
t ^ i r l t u a l ae lodas \am r o g í o n a s h a n 

luedado, s l DO dewai iac ldas . nubla-
dàa per e l d e s a i M a l o o 1» descon-
t lanza. 

y eso es l o qt ie h a n de comprender 
loe pOlkWos (;e todos los p-artidos es-
uaftulos y « a a es >& s ignBVcaoIón y e sa 
4» l a tranacendenuia dal aoto que co-
nientasnos. 

'El senar CaotH) « o n sn, aoto—nno 
i |e los actos m é s p r à c t l c o s de su >-i£l« 
p o i u i c a — d a la voz de a l a r m a 1 p l a n -
taa nuervamente e| prdblcana c a t e l à a 
v «1 proolema à e la t ranqan idad y de 
l a gTAwteza de BspsAa Vean ni tienen 
>«jos y o i t ra i i 3I t i e n e n oMos. 

! > » momen too s ó n d l f i c ü e s y son 
poltgrosos. L a i rneva p o l í t i c a de cola-
ixjracton semsata y prudente d e l re-
g l o n a l t í i m o de Ga i r tbó mitfre un e o l í p s e 
Lla y t e j a poUtlca, a l a ant lgua usoa-
za, n o tfene « s e estoibo y a . . P e r ò tie-
ue uaa g r a n reapoosaWl ldat í e n estos 
ÜKTOSBÍOB, l a rwponsalbilfdad m à s 
' .Tart por qne Ha pasado en m u t í h i s i -
TOK t t e m p ó s . . 

tMos poogo tsento en lot» m a n t w de 
t « d o a _ 

Y o j a i t ei lltwtDB pdllttco reglona 
llsta, U e w t í o c o n » sletnpre de su pa-
jlottsem), de s u e m o r a C a t a t u n y a y 
'!e sn amor a Bspafia. recUQqve sa 

riterto d e h o y > vaotva «je s u aaoer 
do p a m bwn de tddos y por al sv^pre-
IDO i n t e n è s de l a patrt». 

Tote e l» « t tree d i à r i a reprodoBiaei. 
i carta d d ?«nyor G a m b ó i 1* oomoi-

tan gegooa H t m poetcÀò wtfperttwa. 

U n a n o v a s a l a d e p i n t u r a 

g ò t i c a a l M u s e u d e 

l a C i u t a d e l l a 

And) mot iu <M Uastlat dels mare-
. i d & . q u e fins a n coostitiuen l a «et;-

ió de p i n t u r a i escultura r o a i à n l c a 
• M Museu d o J a Ciutadel la , a u n a sa­
l a « n e x a a les n a u » d e lea Pintures 
-Mimis iKjinàn.qucs que esten a e a -
b a a t s e «Ti iu iaBar , s ' í ia obert e n e l 
noetpe Museu o n a nova S a l a de Ptn-

u r a g ò ú o n . pres id ida per l a T a u l a 
de la V r^e d e l a Llet. de C e r v e r a 

iE.scol« de. B o i r a s s à ) . a d q u i r i d a l ' a n y 
paes íU ; pel r r t a u l e de Cabel ls , s ignat 
pel p i n t o r v a í e n c i à J o a n ReLrach (ad­
quirida iianib^ V. ioy anfcr iar ) . l p e l 
te taul»? & ^ i s a n a lobrat íor dels 
Serra'. . 

L a nova s a l a t u estat decorada 
amb u n a belilsstna tapisseria del se­
gle X V I , procedent de C a s a i a O a -
int. que er ;v col·locada fins a ra , per 
manca de IiQc, en un Indret poc v l -
s i b k . que no permetia aprec iar - la en 
e l seu va lo r , i pel c a d l r a ü de cbor de 
Tant lga capella de Sant Miquel de da 
C a s a de l a Ciutat. 

. o r n o 

L a c a m p a n y a 

d e l M a r r o c 

P A D R I N E S D E G U E R R A 

E l * buidat* Antoni P e d r e z a 1 Gar ­
c i a , c à n d i d F . Lozano de Taboodo, de-
s i t g e i / p a d r i n a de guerra. Pertanyen 
a l eegon batallo de Covadooga, n ú ­
m e r o 40. tercera c o m p a n y i a . Ceuta. 

M u n i c i p i 

CRIDA D U U tSISYO KBCLITÀ 
B&mit-ec aíjenyaUit t^r la Comissió Mix­

ta oc Rcclutamrat el dia 16 del corrent, a 
les 4bu del n a t í . et rcconeixciacat defini­
tiu d d m-.ayv Isidre Calvcl Lloasueia, DÜ-
mero SSS> pertanrent al reemplac 1921 pel 
Disrtlcte V, sel. cita perqu* • l'indicat dia 
i hora comparegui davant la dita Comiwió, 
del ceotrari acta declarat priMuí 

E I . CENTRE ARAGONÈS 
S'ha retont a l'Alcaldia nua atesta comú 

uaicació de la Juota Directiva del Centre 
Arazoniç, cu la Qual, amt» tenses de gran 
efuid, « u r a e i x la cooperació que I/i Cor-
pocaciú municipal prestà a] Centre amo 
motiu del novè aniversari dc la col-locaciú 
de Is primera pedra del seu edifici social, 
uateutitxaul al mateix temps cl seu agraí-
msot per haver donat el nom de Jo aculin 
Costa a oc carrer de la ciutat 

CINE GRATIS ALS V M N E -
DE LES ESCOLES MCNICIPAL,-

Ha visitat s l'alcalde don Kftep Planas, 
de la Bispaco American Films, S A , coa-
cess-.aoar» ^«^af i* de la casa uurd-utten 
cans La rsiversal. osermt, per als ahun 
noi de les escoles municipals» una x s c ú 
gratuïta al I ^ t h * Cincmn, es ta qual es 
prajcctatA la pel·lícula instructiva sobte la 
Plora i Fauna de I1 Àfrica Central, la qual 
ve esltíbiíit-se a l'eamesitat Cúsema 

VISITA DE COKH.IMKNT 
Ha cumplimenud a l'alcalde den Damèaec 

Navarro i Navarro, cònsol d ' i ? Salvador a 

LS8 DOTZUVBS DELS AUTOS 
1.'Alcaldia iwttidn ana vegada més La 

disposició «lirtsdn pcntne els astos u ü o bot-
aines da so suau, que resulta una comodi­
tat per a l p6bbc i «H^ninaetx molts mcou 
veolents i perills. 

Són en gran majoria els amos .l'autor, qor 
han complert aquesta disposició, i , pes tant, 
remnesada a aquella majoria, ha de re-
• Gidai sis que no l'han complert la neva 
obUgaciú» 1 fer-los orinem que sersn de-
Billl'ïíllt qoe dintre on termini pruder. 
dol no dotin Durs autos de les botzinem 
reglajurBiAiMU. 

B a n c a H a r s a n s , S . A . 

V a l o r a - C u p o n s - G i r s - C a n v i - C o t o n s - V i a t g e s 

R a m b l a 4 » Oanaletaa, a-4 

B A & O E L · O a A 

D h e c d A letegrèf lca: 

K A B a a a B B a a s 

A p a r t a t de C o r r e n » nftZD. 1 

T e l è f o n s nihneros. . .^4531 A . 
4 8 3 0 A . 

( 4 5 3 3 A . 

S U C U R S A L A M A D R I D 

A v i n g u d a d e l C o m t e d e P e n a l v e r , n ú m . I S 

Q u a r t o s 
d e b a n y 

E s p e d a l i a i 

c a l a v a b o s 

P r e u s 
r e d u ï t s 

E l m o l t I l · l u s t r e S e n y o r D o c t o r 

En Pere de Cots i Soldevila 
M e t g e d e t e r m e d e l l n a t l t n t M u n i c i p a l de B e n o f l o è n o U , 

M e t g e H o n o r a r i d e S a n i t a t d e l F o r t , M e t g e d e l s H o s p i t a l s d e l a S a n t a O r e n 1 d e l S a g r a t C o r , 
C a v a l l e r H o s p i t a l a r i d e S a n t J o a n , m e m b r e d e d i s t i n t e s A c a d è m i e s n a c i o n a l s 1 e s t r a n g e r e s 
1 c o n d e c o r a t a m b l a P l a c a d ' H o n o r 1 M e d a l l a d ' O r d e l a O r e n S o j a 1 l a d ' A l f o n s ZXXX 

v a m o r i r l a n i í d e l d i a 2 6 d c m a i g d c 1 9 2 3 

h a v e n i r e b u t e l s S a n i s S a g r a m e n t s 

(A. c . 8.) 

E l s que el ploren: la s e * a esposa N a C a r m e Verdaguer i C o l l , fills A d e l a . F e r r a n i P i lar , germans 
i germanes po l í t i c s , nebots, cosins i parents tots, i e ls joves Na .Mida i E n L lu í s C a l a d o , en as­
sabentar de tan dolorosa p è r d u a els am es i coneguts, e l s preguen que el tinguin present an llurs 
o r a c i o n » i que se serveixin assist ir ala funerals que. per l'etern r e p ò s de la seva à n i m a , se cele­
braran d e m à , divendres, dia 15 del corrent, a les dea del matí, a l ' e s g l é s i a parroquial d a Sant 

F r a n c e s c de Pau la , pel qual favor e l s quedaran molt a g r a ï t s 

L E S M I S S E S D E S P R È S D E L ' O F I C I I O E S E G U I D A L A D E L P E R D O 

M0 E S C O N V I D A P A R T I O U L A R M E H T E L D O L E S DONA P E R A C O M I A D A T 

R e b u t s e l s S a n t s S a g r a m e n t s I l a B e n e d i c c i ó 
A p o s t ò l i c a , h a l l i u r a t r à n h n a a s o n C r e a d o r , a l 
C o n v e n t d e C a p u t x i n s d e S a r r i à - B a r c e l o n a , e l 

R E V E R E N D Í S S I M P A R E 

J O A Q U I M M ' D E L L E V A N E R E S 

O . M . C A P . 

E x - C o m i s s a r i A p o s t ò l i c i e x - P r o v i n c í a l d e l s C a p u t x i n s d ' E s p a n y a 

(A. 0. 8 . ) 

E l M . R . P. F r e d e r i c de B e r g a , M i n i s t r e P r o v i n c i a l de ls C a p u t x i n s de C a t a l u n y a , I 
e l M . R . P . M a t i e s d e San t L l o r e n ç S a v a l l , G u a r d i à de la d i t a C o m u n i t a t , ag ra i r an a les 
n o m b r o s e s amis ta t s d e l d i fun t i a t o t s els benfac to r s del nos t re O r d e que v u l g u i n 
o f renar a Tetera r e p ò s d e l ' à n i m a d e l f inat r ò b o l p i a d ó s de les seves orac ions i sacr i f ic is . 

J A U M E S A U R E T : : 7 
C A R R E R 
P E L A V O 7 

L l o g a r i a 
m a g a l z a n pels voliante de l a P l a c a 

: Re la i . Passatge de l a P a u , Escude-
I l l e i s . . w ü i y O . e»<" Dimensions: 12-x t 
! a p r o x i m a d a m e n L E s c r i u r e ind i í . ant 
; pretensions a L A V E U ú ü m . 377. 

G o v e r n c i v i l 

ÍÍOVES U M £ 5 > D A L T O M O B L L S 
i s Negociat d ' A u t o m ò b i l s a n u n c i a 

a l p ú b l i c , p é r q u è puguin presentar-
se rec lamacions per escrit e n «4 Uo-
v e m c i v i l d u r a n t «4 t a r m í n l de vuit 
dies, que don E n r i c R o d r í g u e z i P u ­
j o l soUtcita a u t o r i t z a c i ó per a 
b l i t un serve i p ú b l i c d'auUxnObUs 
entre i M o n t m e l ó i Val lroraanaa. 

Don J o a n C a s a ? i V i lar , s o U i d t a 
igualment , a u u | r i t z a c i ú jper a esta­
b l i r u a s e r v e i p ú b l i c d'ainomobils 
entre T o n a i V i c b . 

LÍNIA E L È C T R I C A A M A R T O R E L L 
E l Negociat d'Electricitat t a p ú b l i c : 
Que l a S . A. « P r o d u c t o r a de F o r ­

ces Moir iue» . b a soUidtat a u t o r i t z a c i ó 
per a modiflo&r en terme m u n i c i p a l 
de Martorel l e l traça", de l a U n i a 

de -Jansport J s é de Cledes 

.L ieyda) a Barce lona , l a c o n c e s s i ó 
de la qual b o U i t i t à « n a l seu J i a i 
es troba e n curs de t r a m i t a c i ó . . 

L a var iant que ae sol·l icita consla-
te ix a p o n a r l a U n i a uns 350 metres 
d 'a igua da l t del lloc on travessa oi 
r iu Noya. 

E ! uou tractat a lecta la Unia dT-
g n a l a d a a MartoreU de l a compnyla 
general de F é r r o c a r r l l s Cata lans , la 
oarretera de l 'Estat de Capellades a 
Martorel l . In de lla Mancomun.Uat da 
C a t a l u n y a de Sant S a d u r n í a Mar­
torell i l a Un ia fèrr ia de T a r r a g o n a 
•a B a r c e l ó i w . 

E s « a K l i f l c a t a m b é e l l loc d'empla­
ç a m e n t dels e screuamenie d'aquesta 
Unta a m b altres de l a S . A « R i e g o s 
y F u e r z a del Ebro», e n l a forma que 
s ' Ind ica en e l projecte. 

SoUic i ta l a Societat l a d e o l a r a r l ú 
d'uiUitat p ú b l i c a , i per tant aa impo­
s i c i ó de l a servi tud f o r ç o s a de pes 
de c o r r e m sobra les dites obres 1 ter­
res dele propietaris s e g ü e n t s del ter­
me m u n i c i p a l de Moi torel!-

Bonaventura CluseU F à b r e g a s , Joan 
S u c a r r a t s , P i l a r de Basso l s CaJjaat s . 
À n g e l a C a s t e l l s . v í d u a <le i . P u i g . H e 
reus de Vet l la . MaroeU F o m Castells. 
Joan J u l i à . V icent Bros . Joan Ju l ià , 
M a r g a r i d a P a s c u a l . M a r t i Bernard í , 
Miquel Caf lameraa, Manue l Amat , Jo­
sep Casadeva l l , F r a n c e s c Santecana , 
Joaj> Mas P u i g , F r a n c e s c Va l l s , Mer­
c è P u i g . rtdna de Ros, Antoni P a ­

r e r a , R a m o n P u j a d e s . Josep u '-fj ; 
Josep Antoni Bujons , Successors 
m í i i a S u í i é d'Antiga, Josep I"-1113^^ 
A n t ò n i a I n g l é s , v í d u a d a Camprcanj. 
Josep a s l w m y . Antoni IScflà. J"5^ 
Casasayaa , Josep Casasayafa, •'u!x* 
sors d ' E m ü i a Suf i é OTAnlsa, t i p * 
Rol,; . E u l i l i a Mal la , Josep C iv i l . ^Ç" 
nio M i r . v í d u a de Vives . Josep ra"'' 
F r a n c e s c Roig . F r a n c e s c Roig. L " " " 
Amat . M a r i a de PaUeJà, 1 
Llopart . _ 

L a s p e r s o n ^ o Corporaclooi V* 
es oreguin perjudica des per ia 
p e U c i ó , poden formular o b s e r v a c i ó 
en el termini d e trenta ditJ-

E x p o s i c i o n s 

L ' e x p o s i c i ó de pintures al í » ^ 
que e l jove pintor P - B»taUa o í ^ 
a l e » Galeries Arens-as (Core^ 619̂  
c o n t i n u a r à oberta flns al d l* 1'· 
de conqilaure e l selecte P 6 ^ ^ 
tots als dies p a s s a a conaol*7 • 
obres exposades a n aquell úss00** 
s a l ó . 
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NOTÍCIES DE LA PENÍNSULA 
( T e l e g n r a m a s 1 e o n f e r ò n o i e a d * Z i A T T E U ) 

| L a c a r t a d ^ E n C a m b ó 

C o m e n t a r i s d e l a p r e m s a d e M a d r i d 

Madrid. 13, 2 lardu. 
Os d iar i s dedlquan grai i esueiiíjló 

I g ia carta d e l senyor Camb6, c o n « -
I üni-U e x t r a o r d i n à r i a i m p o r t à n c i a . 

P u b U ç u e n extensos relats tólefwnlcs 
l^e les r e f e r è n c i e s de l a ca r ta , que 

iEl Sol» publ ica í n t e g r a . í dels co-
Imentarls de L A V E L . 

\ B C* d ó n a g a i r e b é sencers els 
Itimentats comentaris i d i u que es 
| -cíerva e l s eeus per a m é s endavant. 

El I m p a r c i a l » recull preferentment 
L i par igraf de la carta de! senyir 
I Cambó, e n el qual es refenelx a les 

boïtlUJats dels elements p o l í t i c s de 
| Madrid. 1 afegeix el segUeut: 

•SI aquesta fos la realitat 1 no 
I «tuella s i t u a c i ó de la p o l í t i c a e C a ­
talunya, que nosaltres bavem asse­
nyalat, h a u r i a vingut «1 senyor Cain-

U ; a l Par lament i h a u r i a assenyalat 
| i ; pals. abans de retirar-se. quins 
]lii.>nies i quins partits impedien unu 
|t;!uci6 luirnionica a Car iunya 

Nosaltres bavem combatut dura-
Ixcot e l senyor CambO q u a n l 'bavem 
1 vfst at iar r a n e ó n l o s 1 odis contra E s -
jiuuya; q u a n U b a w n i U^n-.çrjr 

poder central i minvar e l s [iiK-sligU 
la força m o r a l a le.» autoritats dw 

Icotalanya; quan rbwvem vist l l iurat 
] a una p o l l ' i c a d }iabi]iWi"S que no 

podien produir altre resultat que el 
dencorat íar els exaltats a l separa-

| Usmo o a l terrorisme.. 
En canvi , quan el senyor CambO, 

innegable que no se suprimeix arnb 
les negatives oficials, amb atr ibuir 
el movtTneat catalanista a u n a ex'-
g u a m i n o r i a bareelonlna. 

L a retirada del senyor tCambó é s 
u n truc a Ja p o n a de l a realitat, que 
ca l atendre, puix posa de manifest 
cl triomf de l a t e n d è n c i a extremista 
1 tal vegada el desencoratjament de 
u n home de grans dots ipolitics que 
vo l ia evitar l a d i s c ò r d i a eii'.w Cata ­
l u n y a 1 Espanya . 

• E l Debaté», que t a m b é publica l a 
carta del senyor C a m b ó i e l s comen­
taris de L A V E l " , precedeix l a In­
f o r m a c i ó d'una i m p r e s s i ó de l s e u 
corresponsal a Barce lona, en l a qual 
diu que en sentir l ' e n è r g i c d iscurs 
del senyor C a m b ó L r e l u que h a v i a 
passat la cris i que a m e n a ç a v a l a L l i ­
ga per i a desfeta lectoral; p e r ò , no 
fou a lx l . r afegeix: 

Un personatge ton caracteritzat 
com ei senyor D u r a n i Ventosa fou 
.el pr imer que f é u c o n è i x e r «d seu 
í i r o p ó s l t de rewrar-se. 

£ 1 senyor Duran i Ventosa é s el tes-
tnmentari po l í t i c per e x c e l l è n r i a d ' E n 
P r a t de l a R i b a . l ' inspirador m é s 
p r e s t i g i ó s potser de l i iart l l regiona­
l ista . 

L A V E U d'aquesta nit d ó n a comp­
te que h a dimitit el seu càrrec de 
conseller del per iòd i c . 

lEl senyor C a m b ó imit i í l exemple l 
fou q i ü o c c n t l n t i a c i ó e x p o s à el ma 

representés l a i d e a l a q u e l l l ' a c c i ó , 
que s l la seva retirada no consti­
t u e i x en el f ons u n a m a n i o b r a per u 
r e a n i m a r «1 pos t ra t esperit reg iona­
l i s t a , c o m fa suposar i m t e l eg rama 
que en a l t r e l l o c d'aquest n ú m e r o 
p u b l i q u e m , equi%·a!d'r la a u n cop de 
m o r t d o n a t a l co r a l ' o r g a n i t z a c i ó 
que d u r a n t v i n t anys h a estat l ' à r -
b t t re dels des t ins d é Ca ta lunya 

i reníronnai e n goveruani espanyol , i t e lx des ig fils ."^us omlcs , l l e g i n t la 
I *s preocupava del problema naclO' 
1 nal i oblidava els seii? exclusivismes 

d t ó a » » a u n costat els seus pre-
j .Jdicis p a n i i l ^ ' c s . t i n g u é r e m per a 

tvt .-' • t e s ç . M t . : en algunes jnetes-
Icudes ocasions, v à r e m p r o d l g a r J » cl 
| r.ostiv aplaudinient. 

Però, el senyor C a m b ó oblida aviat 
Itls moments que h a tingut « n iu 

•«va vida de p o ü t í c a c l a r a i franca. 
Ue c o n v i v è n c i a i c o m p e u e t r a c l ó amb 

| f l poder central . 
La ^eva darrera p r o v a es que un 

[ í ^ e r l t Impenitent el guia. 
Dir a noi e l partit regionaiis-a que 

- Madrid h l h « homes ; -partits iprnu 
I f'-Tts per a impedir to tn s o l u c i ó har­
mònica, é s l l a n ç a r lo sencer a l na-
cionsllsme I a l separatis-me-. é s cul ­
par Madrid 1 E s p a n y a , per tant, deia 
seas revessos persona ts del r r a c ò ? 

|del seu contingut poüt io -i enardir 
le» l ies dels eeus partidaris E s , fl-
talment, fer perdre a Cata lunya toia 
wpenuiça de s o l u c i ó h a r m ò n i c a que 

I ivts d w i t g e m . » 

• E l Sol» a s à é n y u l a l a c o i n c i d è n c i a 
ÍUe l a d i m i s s i ó del sefivor C a m b ó 
•ingul d e s p r é s de l a desfeia elec'o-

del diumenge l de les hostilitats 
Nu? alguns elements l i evidenciaren 

el seu discurs de la L h g a , i d i u 
Qiie es troba entre dues Jntrans igèn-
"er, la qual cosa sol snccelp als qui 
« loomenls de p a s s i ó rebel , s enla i -
M i d u n a a l tura m é s a l ta i c<>m-
pn- j i^a ^ j - boiu^s qug i a que t-.--
ncn ela b à n d o l s extrems. 

U gm-etat de l a retirada del se-
'')'•* C a m b ó — no consistei-K sols en 
^artar. suposem que trans i tòr ia-
"'"Mi, ae ^ p o m j c un horue de gran 
upaiitat. una de les comptades 
^pm-uats que s u a n revelat «-n e U 

l'-uirers temps. Té major abast, 
i-robal jemenI ,.1 qUè significa l a 

g irada , é s que l a L l i g a q u e d a r à re-
^ a d a a segon tetme e n l ' a c c i ó ea-

iwanista i s e r à capgirada, s i j a no 
M-o tia estat, palg eteiaents extrems 

í - 7 i M p l r e n a « s o W r e el problema ca-
^ P^3* E s p a n y a . 

:*ioit temem que l a re t i rada del se-
i : ,,.,-ainl>'5 representi l a desfeta de 
; j Lliga, é s a dir . de l a p o l í t i c a que 

j . a a fer del problema c a t a l à un 
p^ouema espanyoa. 
t J ~ , g " * •aspiren que Cata lunya 

- w 3 a . * i * N ó catalana, e l s G o v m s 
^ T i ü s T r 4 * a r * n ? a r P « l s eadeveni-
''ua n" 0 ^ l u * «13 esdeveniments anat m n e o ^ 

Í^OWIA ^ P ' ^ 1 8 1 0 1 I a marxa, de 
tn i ael? governs v a refugjar-se 
ucj 4 . , 0,18 sltt>oc>ò aparent , que 

^ 1 " a i tra cosa que o b c e c a c i ó . n e ó » , - C ü » que o b c e c a c i ó , de 
fclimya 1 aI Problema de Oa-

^•P^x problema t é u n a realitat 

ca r t a de l a l e n A n & · d » l ac ta 1 l a 
r e t i r a d a de !a L l i g a . 

!|,a ca r ta la c o n ^ o e r e n aquest m a ­
ti a lguns primats del panl t . els quals 
intenlaren, per t o u els mitjans, d l -
suadir el po l í t ic de fer-la pabi ioa . 

F o u trnpo?sible. E n CambO s'oler-
m à en l a seva a c t i t u d irrevocable 
i l a carta s 'ha publicat. 

F i n a l m e n t , els p a r l a m e n t a r i s na­
c ional i s tes es r e u n i r e n a h i r pe r a 
t r a c t a r de la s i t u a c i ó . 

H i h a g u é un c r i t e r i sustentat pels 
senyors Morera, B e r t r a n i M u s l t u 1 
M i r a c l e : que h a v i e n de t l r a r - t i o t o t 
a roda r , frase que u s à a m b f r e q ü è n ­
c i a e r 8 e r \ y o r C a m b ó en son d i scu r s . 

Proposaven q u » h a v i a j ' a n a r - s e a 
la d lmis - s iò de tots els c à r r e í s que a 
r . \ i u n l a m e n t . D i p u t a c i ó i P a r l a m e n t 
nnguf ts la L l i g a , p e r q u è passessin a 
l ' A c c i ó . 

E l m a r q u è s de Camps s 'hi p o & i ter-
m í n a n t m e n t . 

Les coses queda ren a l x l 1 s ' a c o r d à 
r o m a n d r e a l ' expec ta t lva . 1 a n a r a 
M a d r i d a p l a n t e j a r e l p rob lema ca­
t a l à . 

A c a b a l a seva i m p r e s s i ó a m b e l 
s e g ü e n t c o m e n t a r i : 

Uns suposen q u e a i x ò pot é s s e r 
u n a g r a n h a b i l i t a t de . la L l i g a : a l t res 
que s ign i f i c a l ' o b e r t u r a d u n a n o v a 
l t r anscenden ta l e tapa p o l í t i c a pe r a 
C a t a l u n y a , p e r ò n i n g ú pot enca ra 
a f i r m a r un j u d i c i d e f i n i t i u 

« L a U b e r t a d » é s u n a l t re de l s pe­
r i ò d i c s que p u b l i q u e n í n t e g r a l a car­
ta del senyor C a m b ó . 

D e s p r é s , en l a no ta p o l í t i c a , co­
m e n t a extensament l a r e t i r a r i a de l 
senyor C a m b ó . I en t re a l t res cose> 
d i u el s e g ü e n t : 

L a r e s o l u c i ó de l senyor C a m b ó es 
j u t j a de mane ra m o l t diversa de r o m 
el l l ' e x p l i c a , p u i x e l seu ú l t t m d i s ­
cu r s de l d i u m e n g e a la U i g a no f a 
p r e s u m i r l a seva retirada. 

S'iba de suposar que aquesta h a 
t i n g u t u n a g è n e s i Justa, aguada per 
m a n c a de s a l a t del senyor C a m b ó o 
p e r a l t r e t n o t l u que devia d b r a r 
a l s é u esperit , inquie tant - lo l t u r ­
mentant-lo 

S i g u i el que s i g u i , e l que a p a r e i x 
cert é s que el s enyor C a m b ó h a re­
n u n c i a t , pe r escri t a la ^ « í a t a r e » l a 
l ' ac ta . 

E l fet. donat el r e l l eu que e l cap-
d d l catalanista a t e n g u é ü ' n t r e i fora 
de C a í i ï u n y a . l l a seva s i g n i f i c a c i ó 
en l a p o l í t i c a espanyola, no 6s d ' a ­
quel ls que « o i s comporten un l i v l à co­
mentari 1 fnenya que de ix i de tenir 
repercusló que no es f a r à esperar. 

C e r i que el p a r t i t regionalista no 
é s u n a unitat seguida de í e r o e l r e - ' 
conegut mèr i t , p e r ò encarnava d'e tal 
manera el senyor C a m b ó l ' à n i m a de 
l a L l i g a Regionalista, fins en v ida 
d ' E n P r a t Oe l a R i b a , bé que aquest 

M A N I F E S T A C I O N S D E L P R E S I D E N T 
M a d r i d . 13. ;'15 l a n i a . 

E l cap del Govern h a m a M f e s U i t 
a p r i m e r a b o r a ^je l a t a r d a que a 
io ta Espanya r egnava t t a n q u i U l t a i , 
i n d u s a Barce lona . 

Esperava , a m b relació a Barceio-
que els 'patrons presentessin a 

m i g d i a i a f ó r m u l a U ' a r t a n j a i o e i i t 

H a c o n f i r m a t que aques ta t a r d a 
c o n t i n u a r i a a l Senat «1 debat sobre 
el M a r r o c . T e n e n demanada l a pa­
raula els senyors isi. . s t re , H o m o r l a 
i S t o c h e z de Toca Per a i x ò a n i r i e n 
a l ' A l t a Cambra , .per estar presents 
e n e l debat, o i p res iden t de l Conse l l 
i e ls m i n i s t r e s d 'Estat 1 Guer ra . 

Ta in ibé ial C o n g r é * — h a >afeg1t—el 
d i p u t a t s o c l a l ü l a ' s e n y o r P r i e to h e 
a n u n c i a t per aquesta u r d a u n a pre­
g u n t a sob te e l M a r r o c . Nosaltres h a m 
I n d i c a t a l senyor A l v a r ç z que p r o ­
c u r i a j o r n a r aquesta p r e g u n t a fina 
a Ja s e s s i ó d e d e m à d i jous . De totes 
maneres, s i e l senyor P r i e t o i í i s l s t l s 
en el smt p r o p ò s i t de fer l a p r e g u n t a 
aquesta t a r d o , I I contes tar ia e l se­
n y o r V i U a n u c v a , sense p e r j u d i c i 
q u è el fons d e l a q i l e s i l ó « s t r a c ü 
en la s e s s i ó d e d e m à o de d i v e n ­
dres. 

£ 1 cap dej G o v e r n h a a n u n c i a t que 
detna c o m p l l m e n t à r ^ 8>l Re l . 

D E GOVERNACIÓ 
F l m i n i s t r e de Ja G o v e t n a c l ó . en 

rt4»e «Bs per iodis tes , ela h a mani )es ­
ta t que no t en i a noves n o t í c i e s que 
comun ica r - lo s sobre el con f l i c t e del 

. ram de t r a n s p o r t s «je Ba rce lona n i 
' .«obre els successos desenrot l la ts a h i r 

a Saragossa. 
I A ü u d l n t a l p ro jec te sobre t i n e j i ç a 

i n d e g u d a d ' a r m e s curtes, h a d i t que 
e l l l e g i r i a a v i a t e l onlrr is tre de ü r à -
eda 1 J u s t í c i a , a q u i cor respon l 'as-
sumj*e per tractar-se de Ja r e f o r m a 
d ' a l g u n s a r t i c l e s del Codi P e n a l . 

C A R T A D ' E N B E R G A M I N 
E l s enyor B e r g a m l n l i a d i r i g i t una 

c a r t a a l d i r e c t o r de «El I m p a r c i a l » 
en l a q u a i v i i u : 

•.Crec, en efecte, que «1 -Senat h a 
Ue conced i r e l s u p l i c a t o r i que per a 
p roced i r c o n t r a *A senyor g e n e u l Be­
renguer 11 t r a m e u el S u p r e m de Gue­
r r a 1 M a r i n a , i j ' undo lo m e v a con­
v i c c i ó eri r aons que exposa t é en vo 
t a r en a q u e l l a Cambra : p e r ò n i d'a­
quest asstnitpte, n i de cap a l t r e po-
Utfc, he e s c r i t a l m u es t imat amic 
1 j . ap , s enyor S à n c h e z Gue r r a , n i ne-
•.•essitava recobrar una l l i b e r t a t d'ac­
c i ó que d^acqrd s 'havia conced i t pre-
v í a m a n t . A a l t r e s q ü e s t i o n s de m a j o r 
i n t e r è s es c o n t r a u l a m e v a p e » c l o 
v e r b a l ; « n t f l i m i t ai1, m e u a m i c . » 

C O N S E L L D E G U E R R A 
E n presons m i l i t a r s s 'ha celebrat 

aquesta t a r d a l a v i s ta de l a rausa 
i n s t r u ï d a c o n t r a e l iper iodis ta senyor 
Valdlvleso per s u p o s a d e » i n j ú r i e s a l 
Consell S u p r e m de C u e i r a i M a r i n a . 

H a presidit e l t r i b u n a l e ï t i n e n t 
coronel d ' eng inye r s d o n M i q u e l Ma-
nella. 

E l fiscal Jia damana t pe r a l pro-
cessat l a p e n a d'<un any de p r e s ó i 
el deferaor l a b s o l u d ó . 

E l senvor V a l d í v i e s o . e n l a seva 
d e c l a r a c i ó h a negat que t i n g u é s el 
p r c p à s l t í m j u r t a r e l S u p r e m de 
G u e r r a . 

L ' A M E L D E L H I F 
E l sott -secretan de G u ' T r a . p a r l a n t 

amb efes periodistes, ba negat la no 
n c l a publ icada per l a p r e m s a d i en t 
que h a v i a dimitit l ' A i n e l d e l R l í . 
Dris E r R l f ü 

H a pregat e l senyor B e r m ú d e z de 
CaaiTo a l s periodistes q u e a c u l l i n 
amb p r e v e n c i ó totes les i n f o r m a c i o n s 
procedents del Marroc, p e i q u * a l l à 
tot s ó n pataions i interessos an ta ­
g ò n i c a . 

M O R T D E U'AOENT D E P O L I C I A 
F E R I T A S A R A G O S S A 

E l director d'Ordre p ú b l i c h a ma­
nifestat a l s periodistes que £ causa 
de les íer idet í retoudes e n l a perse­

c u c i ó drunc. s ind ica l i s tes a SaragO;-
sa haxl& m o r t l ' agent de p o l i c i a A n -
g«il L ó p e z . 

H a afegit que s ' hav ia ajnessat a 
t r a m e t r e a ,la f a m ü l a de l a ^-fetima 
e l c o n d o l i m i l pessetes. 

H a e logjat el zel de l poOlcIa q u e 
h a v i a s u c u m W t en c o m p l i m e n t de l 
seu deure. 

E » proposa d o n Ceifles B l a n c o 
c o ü o c a r en un de l s salons d e l a D i ­
recció u n quadro d "honor a m b els 
noms dejs i a d i v t d u s dels cossos de 
seguretat l v i g i l à n c i a que h a n p e r d u t 
la v i d a c o m p l i n t a m b l l u r deure . 

S E N A T 

(Madrd. 13. i ' ü t a rda . 
A t r e s qua r t s de qua t r e c o m e n ç a l a 

s e s s ó . p re s id in t el comte d e Romano-
nes. 

Precs i preguntes. 
E l s enyor UBIERNA a n u n c i a u n a 

i n t e r p e U a c l ó sobre l e x c e s s l u n o m b r e 
d ' emplea t s que h i h a a Espanya. 

( E n t r a a l a Cambra el m i n i s t r e de 
G r à c i a 1 Jus t ic la . j 

T a m b é f o r m u l a un prec p e r q u è es 
fa i c l l l t i n ml t j an · i pe r u l sos teniment 
del C o l l e g l d'Orfes del Magls te rL 

E l m i n i s t r e de I ÍRACIA I JUSTIOLA. 
I I contesta o f e r i n t t e n i r en compte les 
pe t ic ions de l senyor ü b i e r n a . 

E l comte del M O R A L DE C A L A ­
T R A V A pregunta si la c o m i s s i ó cor­
responent ha d i c t a m i n a t tots els ex­
pedients d'actes l leus . 

E l P R E S I D E N T l i contesta que fo­
r en d i c t a m i n a t s abans de c o n s ü t n l r -
se el Senat. 

E l comte del M O R A L DE C A L A -
T R A V A . — A l x l h o crec 1 per a i x ò 
m ' e s t r a n y a que no s 'hag i posat a d i s ­
c u s s i ó l ' a c t a del genera l Burguete . 

E l P R E S I D E N T . — L a c t a de l gene­
r a l B u r g u e t e h a estat aprovadai pe r 
l a c o m l s a l ó . p e r ò c o m que els 
• sons i ío t s h a n d ' ac red i t a r I T i c t l t u d le­
g a l pe r a exe rc i r e l c à r r e c , a i x ò no 
pot fer-se fins que els interessats pre­
s e n t i n els documents necessaris. 

S I comte d » ! M O R A L DE C A L A ­
T R A V A . — Doncs prego a l genera l 
B u r g u e t e que present i c o m m é s a v i a t 
m i l l o r e ls documents que m' in te res ­
sen. 

E l P R E S I D E Í í T . — AIXÒ é s de l ' ex -
c l u s i u compte de l i i : t e r e ? s a i . 

E l comte del M O R A L DE C A L A ­
T R A V A . — A l x l ho f-ntenc. p e r ò a i ­
x ò n o i m p l i c a p e r q u è j i * 11 d i r i g e i x i 
t i prev fot mu la t . 

( E n t r a a la Cambra el p res ident de l 
Ol insel l ! 

O r d r e del d i a . , 
>"aprova l ' an ia de la s e s s i ó ante­

r i o r . 
S ' a p r o v e n d lve jsos d i c t à m e n s de l a 

c o m i s s i ó d'actes i j u r e n el c à r r e c d'i-
ver&ós senadors. 

C o n t i n u a el debat sobre l a contesta­
c i ó a l d iscurs de ia Corona. 

D ó n a l ec tu ra a diverses c a r i M 
d 'Abd-el-Malec i d e les cabi les d'e n s -
f U t i n , GOesnaya, M a r n i s a i a l t res , en 
les qua l s s 'exposa el rna l efe.:te p ro-
d u i t pel I K u n u n e n t dels qua t r e m i ­
l i ons a A b d - e l - K r i m a c a n v i defe cau -
t l u s espanyols . E n elles s 'exposen 
c à r r e c s m o l t for ts per a Espanya , a 
l a q u a l els m o r o s ap l i caven t r i s tes 
qua l i f i c a t i u s . A i x ò demos t ra l 'efe. -
que p r o d u í a l M a r r o c e l rescat dels 
presoners. 

T r a c t a de l a tasca d e l p a r t i t co-
l o n i s t a f r a n c è s , d i en t que a v u i e s t à 
demostra t que t r e b a l l a a l M a r r o c e n 
c o n t r a dels interessos d 'Espanya 

D ó n a l e c ru i a a u n a car ia I ÍH H i 
sunf a! Re i , en t a qua l es c o m p r o 
m e ü a a rescatar els presoners, sense 
que aúxò c o s t é s a Espanya cop sac r i ­
fici. Aques t o f e r i m e n t no es t i n g u é 
e n compte n l es v o l g u é u p r o f l l a r . 

Pe r a veure j d p o t e v i t a r a la Cam­
b r a l 'escol tar p a r t d e l seu d i s c u í ^ 
p r egun ta a l m i n i s t r e d'Estat s i è s 
ce r ta l a d i m i s & i ó dels moros Er R l f h 
i D r i s Ben S a i d . 

El m i n i s t r e d ' E S T A T . — S I l no. 
(Grans rumors . ) 

El senyor M A E S T R E . — A i x ò n u 
v e l d i r re», i . p e r tant . h a i g d ' o c u ­
par-me de la c r e a c i ó de l ' A m e l a t del 
R i f í . 

A f i r m a que D r i s E r R i f f l i Ben S a i ü 
s ó n dos agents m i n e r s que no h a n 
estat n i estan a l servei d 'Espauya . 
s i n ó a l dels e n g i n y e i s luteressais eu 
aque l l t e r r i t o r i de la: zona n o r d . 

E x a m i n a els antecedents d'aquests 
moros . E l R i f f i h a estat acusat d'as­
s a s s í d ' u n dels missa igers del g e n ; 
ral M a r i n a l h a estat a lgunes vega­
des empresonat a ' la p r e s ó d ' A r c i l a , 

Els antecedents de D r i s Ren Sa i d 
t ampoc l enen res de des i t jable : i o 
aquests m o r o s els h a l l i u r a t c l Go­
v e r n l a r o n f l a n ç a d 'Espanya . . 

A l x l , no é s d ' e s t r anya r que els ta 
sells recol l i t s « I s moros m o r i s p e l -
nostres so ldats a T i z z i Assa foss in 
remeso» o D r i s Ben Ss ld . 

E l m i n i s t r e d ' K S T A T . — A i x ò é s 
fals i bo d e m o s t r a r é lmmedia>amenf 

E l s enyor M A E S T R E . — No h o po­
dr í ! d e m o s t r a r S. S. 

Q u a n t a l a c o n d u c t a que a jues t s 
dos moros v é n e n observant n o po t 
4 s « e r m é s p e r j u d i c i a l per a Espanya . 

La c r e a c i ó de l ' A m e l a t no resol cap 
oln-e s i t u a c i ó que l a de! p r o p i ftWfJi. 
que disposa d ' u n g r a n sou que l i 
permet r o r m a r a i M a r r o c u n p a í : 
f i l ï b u j t e r con t ra Ç s p a n y a . 

Quant a l d i n e r que el Rl f f l coste a 
Espanya assenyala l a x i f r a de 17 n ; 
Mà pessetes gastades pí-r a q u e ò t m o t o 
d u r a n t el mes. l l e g i n t per a derrpjs-
t t a r a i o un r d l j u l athb r ü r r e c a de.-
pe-es reserva'Jes de l ' A l i a Comi - sa -
ria; p e r ò no es c r e g u í que D r i s e í 
H - : i i absetvi a m b els moros una epn: 
d ü c t a exempla r I p e r q u è s» sup.'i'a 
t l ó n a lec tura a e x i g è n c i e s qo.^ f i t ^ i é 

t i ó a l d iscurs de ia Corona. aquest m o r o a m b i n d í g e n e s de ne B 
E l senyor M A E S T R E '.don T o n i e s » 7ona ojsligani-'.os que l i i l i u r e ü l n 

c o m e n ç a çl sou d i scurs e n v i a n t u n a j e ç d a v e s i objectes de yalor , 
s a t u t à d í d ' a d m i r t - c ó ais ros t res sol- j A f i r m a que l ' A m e l a t h a estat i m -
dats que l l u i t e n a l ' A f n e a I u n recor.) p^; p r ; , p i Aibd-e l -Kr lm. 
a l ' h e r o i c t i n e n t co rone l Valenzuela . c e n s u r a les oampanye-: m i n e r e s de l 

D i u que e l * m d i s c u r s l l i a de m - R , f , d iU ^ a i M a r r o c n u i t e n d u e í 
v í d l r en tres par ts , qde s ó n : resc.tt j p^ ie roses empreses, 
dels presoners, p o l l t l r a que actual- ^ Govern , a m b l ' A m e l u i . h a po-
m e n i segueix e l Govern a M e l H U i ^ en raari; j e Ben SaJd i ü : i - er 
relacions del Govern a m b e l R a í s u n i . 

S 'ocupa d e l rescat; dels presoner* 
d i e n t que l a pietat d 'un m o m e n t h a 
creat a Espanya u n a s l ' u a c l ó de gra­
vetat . 

H t f f i tota la m i n e r i a de la / u n a 
n o r d d ' A f r i c a . 

M a d r i d . 12. 6 ' l i t a r d a 
S ' a t é el senyor. MtKStre a l u n 

d l sou i s de la passada l e g i s l a t u r a eu 
Els qua t r e m l l » ^ ' J ! ™ ^ 0 8 , . " . " ^ ' '•· ,lue 64 v a ^*Te^i," a ,Jt,n i t í U t Z u · 

gas t i , e n l a i r a n t l a seva l l g m a pa-e l - K r i m . a canv i del rescat, h a n ser­
v i t pe r a engross i r la barca l fer a m b 

e l l a u n a imiés p r an g u e r r a a Espanya. 
D ó n a l ec tu ra a d ive r sos documents 

u n d 'e t ls dels bax l r s d e Gesnaya i 
M a r n i s a , demos t ra t ius que A b d el -
K r i m h a esmersat e l cllner que 11 d6na I ç c t u r a a u u a c . ^ : ^ 
l l i u r à Espanya per a c o n t i n u a t l a R u l s u n l ^ i t . u m m . H d U 
guer ra . 

t r l c l a , 1 a l · lude ix a l v ia tge que va r n ­
a l . M a r r o c per e o ò A r t a c del Gt*verA 
de l senyor S à n c h e z G u e t r u . 

Per a demos t r a r ei realv de l u f igu ­
r a del que f o u c ò n s o l Je U t r . r a · x . 

T a m b é ha se rv i t e l d i n e r d e l rescat 
a A b d - e l - K r i m per a s u M e v a r l a 
r eg i í» dfc G o m a r a . 

M a d r i d . 1^. 515 t a rda . 
C e n s u r a a IB5 company ie s mine res 

del M a r r o c que n o fessin res per a 
, m i l l o r a r la s i t u a c i ó dels captius. 

E l rescat dels presonera h a ocasio-
: na t g r a n s es t ra l ls p o l í t i c s , t r a n s í e -

m a n t t o t a l a p o l f t l j a e.-paaj-ola en 
' e l R i í , i c o m v o l d w n o s r a r dociMnen-

U l m e n t el que exposa ;• l a conside­
r a c i ó d e l a Cambra , w n l l e g i r d i v e r ­
ses ca r t es o r i g i n a l : ; d 'alguns mor-TS 

majors elogis 
Recorda u n a en t rev i s ta que l ' o r a ­

dor t i n g u é a m b al R a i s u n l l d i u q u e 
el cap m o r o f o u un ve r i t ab l e v i d e n t 
en les converses que s o s t í n g u e r c i . 

W a c o n s e l l à — d i u — e l R a i s u n l <ïua 
i n c i t é s a l G o v e r n d 'Eapunya l a C-JÍI-
v e n i è n t l a de n o t r a m e t r e so ldats * 
l ' I n t e r i o r d e l M a r r o c . E i q u e s ' hag i 
de fer, bo e n c a r r e g u e u a les roel.";-
l les j a l i ü a n e s . 

Enk^n que o l R a i s u n l h a es ta t u n 
v a l u ó s rfemenl q u e n o h e m sabus 
aprof i ta r . 

U e g e L t u n a ca r t a d « l BaJsuni a 
Z u g a s t i e n i a q u a l 11 d i u q u e sol;** a m í ca d ' E s p a n y a . d a ü v s t r a U v o s de i a 

t r i s t a s i t u a c i ó c reada a 'Espanya a | men t per U seva a m i s i a , e s U dis* 
c o n s e q ü è n c i a d e l rescat -sosa: a ratiftcar l ' a c o r d d » Sa lane ; 
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i tuxi h o f é u el 10 de da se in t r e 

I J ege lx a c o n l i n u a c i ú a l g u n s p u n i s 
d e l I rac t a l a m b «1 X e r i f 1 que fou 
causa de l a so r t i da del s enyor A l c a í à 
Z a m o r a de l G o v e r n ; i abans e x p r é s -
ea el concepte que aquest m o r o nota-
b l o m e r e i x i a a l ' A l l C o m i s s a r i gene­
r a l Jordana . 

E l R a l s u n i ée un g r a n h o m e de 
gue r r a , a m b u n a c l a r i s s i m a i n t u ï c i ó 
de les coses de l M a r r o c . 

E l R a i a u n i h a v i a ofer t a l R e i i aJ 
G o v e r n aconsegu i r la s u b m i s s i ó de 
tOÜ els n u c l i s rebels. 

© e q u i n s eieffnents penseu que el 
R a l s u n i a n a v a valer-se pe r a ocun-
sagu l r l a p a c i f l c a c i ó del R ï f ? Pe r l a 
p e r s u a s i ó , no . H a u r i a d ' u l U H z a r 
m i t j a n s de g u e r r a , que , c o m é s na­
t u r a l , h a v i a de f a c i l i t a r E s p a n j v . 

•Assegura qu*; e l R a i s u n i s empre es­
t i g u é disposat, a negoc ia r a m b Espa­
n y a en l a f o r m a m é s aoceptatole. 

M a d r i d , 13, 916 n i t . 
E l s enyor M A E S T R E es m o s t r a can-

Eat 1 d e m a n a la s u s p e n s i ó de] debat . 
E! m i n i s t r e d ' E S ' l w r recaba e l dre t 

d e l g o v e r n a d i r a l gunes pa r au l e s 
aquesta m a i e i s a t a rda , sense per ju­
d i c i que el s enyor Maest re c o n t i n u í 
d e a n à el seu discurs , 

E i P R E S I D E N T h i accede ix , per i t 
í e n t n o t a r la necessitat d ' acce le ra r 
e l debat de c o n t e s t a c i ó a l M i s s a g e de 
t a Corona . 

E l i tn inis t rc d ' 'ESTAT d i u que el 
dlsciiTS d » ! senyor Maest re h a estat 
u n t e i x i t i n c o n n e x . 

Recu l l l ' e l og i que el s enyor Maes i re 
b a d i r i g í a; R a i s u n i , p e r ò fa constar 
que t a m b é m e r e i x e n a l g u n a conside­
r a c i ó els o.liros moros que t r e b a l l e n 
e n pro dels interessos d ' E s p a n y a y . 

N o v o l a c u d i r a ls antecedents que 
b a r e f e r i t el s snyor Maest re de Dr i s -
E r - R i f f i í Dris-ben-Said , p e r q u è sap 
que en .mol ts casos é s d i f í c i l saber 
o n c o m e n ç a e l c ava l l e r i on acaba el 
bando le r . 

E l Uiscurs d e l senyor M a e s t r e s 'ha 
reduït a Ja l e c tu r a dt- rooits escr i ts 
i car ies , p e r ò enfocant el s e u p u n t 
de v i s t a t o r a d e l t e r r eny d e l a rea-
iUtat. 

S'ocupa ( iel rescat dels c a p t i u s , 1 
3 i i i que a m b a i x ò n o p r e t e n g u é acon-
e e g u i r r a p p a g i n a de g l ò r i a , n i pe r 
a e l l d l pe r a l seu p a r t i t , s i n 6 p i i r a 
1 s l r r r t i l emeni J ' a l l i be ra iuen t d ' u n s es­
p a n y o l s presoners . A m b t o t , s l a i x ò 
hue al senyor Maes t re h a exposat ho 
b a g u é s d i t abans d e l rescat, h a u r i a 
d o n a t most res d ' u n g r a a conso l . A v u i 
g a i r e b é n o t é i m p o r t à n c i a i s o l a m e n t 
í é l a comodi ta t , de p a r l a r i j u t j a r a 
p o s t e r i o r i ! a m b i n o p u r t u n l i a t . 

O u a n t B I o f e r i m e n t d e l R a i s u n i de 
reècatar e ls preson>ers, s l s 'hagues 
acceptat , h a u r i a costat a Espanya 5 
m i l i o n s d e -pessetes. 

E l senyor M A E S T R E : H a u r i a estat 
p r e f e n b l í l l i u r a r el m i l i ó de d i f e r è n ­
c i a a passar per üa v e r g o n y a d ' A l h u -
o é m a s . 

E l m i n i s t r e d ' E S T À T : — No f a c i f ra­
ses sonores, que sOn causa de mo l t s 
desastres epanyols . 

Jo v idu d i r que estic s a t l s M del 
(rescat dels presoners. 

'P regun ta a! s euyor Maes t re s i é s 
p c r f i d i u i de l ' a c c i ó c i v i l a l M a r r o c o 
& i l ' a o t u a d ó m i l i t a r . 

Es refereis a ço que b a es ta t d i t 
Be l e s ca rnpany iee i ih lna i res . 

Jo 110 s ó c an ívoc í i t n l c o u s « U e r d 'a-
q ó e s t c s c o m p a n y i e s m i n a i r e s d e l Mar­
r o c ; i .per a i x ò ipuc d i r ique e l senyur 
Maest re s'ita fet r t s s ò de o a l i i m n i e s 
y e r o m e n t ipe r jud ic i a l s . 

'De to tes maneres , é s prsferl!I)Te~que 
tís m o r o s pass in ej t emps e x p l o t a n t 
rnlmes q u e ^ s p a r a n t el f u s e l l . 

J J e í e n s a l ' a i c t u a c í ó de l s m o r o s que 
ajiKio.n R=panya_ i n o cons ide ra pre-
cis e x a m i na j - los els an tecedents . 

EO p re s iden t dea C O N S E L L . — L a 
p o l í t i c a .que s o s t é e l m i n i s t r e d 'Esta t , 
te l a <fue ^pat roc ina e l G o v e m . 

E i imin la i r e d ' E S T A T « s dcnl d e l a 
f a c i n t a t a m b q u è l a p r e m s a rac u l l 
«D aquests moanemts to tes a q u e l l e t i In ­
f o r m a c i o n s ^ u e p u g u i n d e p r i m i r r « s -
pe r i r piihdiíc. 

E l c o m t é d e l a M O R T £ R A . — Dema­
n o .lu p a r a u l a . 

131 cbfiíitfstve d ' E S T A T d ó n a l e c t u r a a 
u n lcie!grama de l ' . v l t Coanlssari . se-
n j ' o r S f l v r i a . qCKi i e | : a . a m b p a r a u l a 
'd 'honor , q u è les fer ides que r e f i é e l 
tSnent c o r o n e l \ ailenzueila f o s s i n pro-
d u M e s i>er a rmes espanyoles l l i u r a ­
des als m o r o s ; 1 invata a l c o m t e de 
l a Mor t e ro que vag i a l M a r r o c a 
pcorvprovaa·-Uo 

IE3 c o í n t e de l a M O R T E R A . — E s 
t r a « a d ' u n ar t tole d ' o n p e r t o d i c . 

E l . m i n i s t r e d l E S T A T . — T o t a i x ò 
r espon a u n a c a m p a n y a s i s t e m à t i c a 
i i p o l í l t c a ; i a i x ò con \ i é que se s à ­
p i g a . 

Seiguelx a n a l i t ï a ï u les acusac ions 
d e l s enyor Maest re despreses d e l a 
l e c t u r a d ' aques t s d o c u m e M s q u e h a 
anomarwst « r e s e r v a d o s . . Es v e u que 
r o e n é s s ó n reservats p e r a l m i n i s t r e 
d E s l a i í R i a l l e s . ) 

f t e t a i a l t res a U t m a c i o B s , q q u a i l f l -

cant-fles d e • p u v i l c a t e g o r i a . ; i ' d i a 
que els r eg l amen t s m i n a i r e s d e l M a r ­
roc s ó n s e n ï h l a a i s ails que es iprat-u-
qaun a E s p a n y a . 

A í l m i a que l a p o l í t i c a d«l Govern 
é s i m p l a n t a r ail M a r r o c ei protecto­
r a t c i ^ - t l , . 1 que l a I n t e r v e n c i ó m i l i t a r 
es r e d u i r à t a n t c o m c a l g u i r edu l r - l a . 

E v o c a l a r u e t n ò r i a de Valenzuela , 1 
d i u que e n l a v i d a p ú b l i c a mdl tes ve­
gades e l c o m p l i m e n t d e l ^ u r e t é l a 
m a t e i x a h e r o ï c i t a t que e i que . j ó n a l a 
v i d a p e r Ja P à t r i a . ( A p l a u d i m e n t s . ) 

<E1 c o m t e d e l a M O R T E R A sol· l ici ta 
de l s enyor Maes t re que l i cede ix i e l 
tom per a r e c t l í l c a r u n a aHrmacTS í e 
l ' A l l C o m i s s a r i , l l e g i d a p e l m i n i s t r e ; 
i , correedida l a d e m a n d a , e l comte re­
c o l l i a que ed que d i g u é f o u qiue es 
U lu ra rem fusells a ls c a l j i l e n y s de Be-
n i t u z i n , 1 que p o d i e n haver s e r v i t 
p e r q u è u n a ba l a d i s p a r a d a p e r 
aquests fusel ls p r o d u í s l a m o r t d e l 
cap de l T e r ç es t ranger . 

d s e n y o r M A E S T R E c o n t i n u a el 
seu d i s c u r s . 

T o m a a c a n t a r l e s gflònies de l s fe­
r i t s q u e l l u i t a r e n a T l z z i - Azza . 

C o m e l comte d e l a M o r t e r a . jvega 
qiue e l l h a g i a f l n n o t q u e u n a ba l a 
dels fuse l ls l l i u r a t s a l s d e B e n l t u 2 t a 
p o g m à s p r o d u i r l a m o r t d e Valenzue­
la ; e l que d i g u é t o u q u e els fusel ls 
l l i u r a t s p e r conse l l d e D r i ^ - E r - B i f f i 

s í h a n m o g u t en els d a r r e r s combats . 
D i s c o r r e n o v a m e n t sob re l a q ü e s ­

t i ó de les r i i ines r l f e n y e s ; 1 o fe re ix 
que en l a ipróxi tma s e s s i ó f a r à noves 
cbaervac ions sobre e l p r o b l e m a d e l 
M a r r o c 

E l m i n i s t r e d ' E S T A T rec i i f l ca . 
D i u u n a vegada m é s que no é s cer t 

que dls fusel ls l l i rura ts pe r c o n s t í ! d e 
D r i s - E r - U l í f i h a g i n s e r v i t per a com­
ba t re a l s espanyols a T izz l -Azza ; 
p e r ò , fins suposant que h a g i estat 
a i x í , t o t h o m sap q u e en les guer res 
c o l o n i a l s aquest f e n o m e n no és cap 
cosa e x i r a o r d l n à r i a . 1 n o h i h a p a í s 
que ho p u g u i e v i t a r . 

E l c o m t e d e Ja M O R T E R A ac l a r e ix 
que en efecte, po t s e r n o h i h a g i m i t ­
j à c l ' ev i t a r a i x ò en l e s gue r re s eoOo-
n i a l s ; p e r ò Ja r e ipe l í c ió d e ta ls fets 
po t in tpedlr - l la e l G o v e r n . A l t r a m e n t 
f ó r a InKperdona íb le . 

£ 1 s e n y o r ROYO V J L L A N O V A Híon 
R i c a r d ) , que aealja , 3 ' a r r i ba r de J a -
fe r s i t , c a n t o les .gif·uiie&'de l ' e x è í c í t 
e s p a n y o l que es t r o b a a l ' À f r i c a , i n ­
fluït d ' u n esper i t n o u i a m b u n a n i o -
r a l e x a l t a d a pe l s r ecen t s i c r u e n t s 
co inba t s . 

L ' o r a d o r a fege ix que d u u u n a 'fer­
vorosa s a ü u t a c i ó ú e r ^ a è n c l t d ' Vír i ­
c a p e r a l Sena t e spanyo t . 

S o U i o i i u recompenses p e r a aque l l s 
que h a n s ' han b a t u t en aquests dar­
re rs combats , 1 d e m a n a que s i g u i n 
c o r r e g i d e s les d e f l o B è n d e s q u e h a 
obse rva t en elg serveis de S a n i t a t m i ­
l i t a r . 

í i g e n r a l A l Z P l i R U s ' a ixeca per a' 
d o n a r l e s g r à c i e s a i s e n y o r Royo V i -
l l a n o v a pa l s e log i s que í i a t r i b u t a t a 
l ' e x è r c i t q u i e s t à l l u i t a n t a l 'À f r i c a . 

g u a n t a les U e f i o i è a c í e s apuntades , 
p r o c u r a r à « o r r e g i r - i e s t a n t c o m p u ­
g u i . 

(S 'aconla que e l s enyor Maes t re con-
t t n u ï d e m à el iseu d l s c u * i n t e r r o i n -
p u d fla'sessió d ' a v u i . 

: E l s e n y o r S o t o m a y o r j u r a - e l c à r r e c 
, de s e n a d o r i s ' a ixeca l a s e s s i ó . 

C O N G R E S 

M a d r i d , 13, r i 5 t a r d a . 
S 'obre l a s e s s i ó a t r e s quar t s d e 

q u a t r e , so t a l a p r e s i d è n c i a d e l s enyor 
Ailvarez. 

AJ banc b l a u . els m i n i s t r e s d ' H i ­
senda. I n s t r u c c i ó p ú b l i c a i Governa­
c i ó . 

S ' a p r o v a l ' ac ta d e l a s e s s i ó an t e r io r . 
J u r a e l c à r r e c d e d i p u t a t e l senyor 

R o d é s . 
Precs 1 preguntes . 
E l s e n y o r P R I E T O expressa el seu 

d e s i g d e d i r i g i r u n a [ p r e g u n t a a l 
G o v e r n sobre l a « v a p o l í t i c a a l 
M a r r o c . 

C o m p r è n l ' a b s è n o i a d e l cap d e l Go­
v e r n i d e l m i n i s t r e d 'Es ta t , pe l de­
bat que es d e s e n r o t l l a e n ç l Senat ; 
p e r ò c r e u que aquesta a b s è n c i a po­
d r i a s o p l í r - l a é l m i n i s t r e d e l a Guer­
r a , que é s a q u i m é s d l r ç c t a m e n t 
h a n d e d i r i g í r s e l e s seves preguntes 

D e s i t j a saber s i e l m i n i s t r e de i a 
G u e r r a es f a s o l i d a r i d e l c r i t e r i de l s 
a l t res mUi-lstres. 

E l P R E S I D E N T d i u que és cer t que 
els esmenta t s s enyo r s 110 poden ve­
n i r a l C o n g r é s p e r l l u r s ocupac ions 
a l Sena t , p e r l a q u a l cosa l i reser­
v a r à l a ' p a r a u l a pe r a d e m à , que 
s e g u r a m e n t p o d r à v e n i r a l g u n dels 
s enyo r s esmenta ts pe r a eontestar- l i . 

E l m i n i s t r e d ' H I S E N D A c o r r o b o r a 
Jes pa r au l e s de l p r e s i d e n t 1 a n t i c i p a 
que e l m i n i s t r e d e l a G u e r r a e s t à de 
perfec te aco rd a r n b e l Gower* i v i n ­
d r à s empre que s i g n í p r e c í s pe r a cor­
r o b o r a r - h o davaiBi l a C a m b r a . 

E l s e n y o r P R I E T O . — E s t à b é aquest 
a n u n c i d e l •flensament d e l g e n e r a l 
A l z p u r u ; p e r ò ser ia m é s e f l caç pe r 

a i pais que ho d i g u é s e l p r o p i In ­
teressat. 

E l n i i n U t r e d ' H I S E N D A . — Jo m ' h e 
p e r m è s f e r les a n t e r i o r s mani fes ta ­
c ions p e r q u è est ic a q u í represen tan t 
e l Govern 1 c o m u n de l s seus m^ra-
bres cone ixo e l pensament d e l m i ­
n i s t r e de l a Guer ra . 

Repe te ixo que Do t i n d r à cap i n ­
conven ien t e l genera l A l z p u r u a r a -
t i f lear-ho d a v a n t 'a Cambra . 

E i senyor P R I E T O . — Jo t a m b é 
repeteixo, que s e r à m i l l o r que h o d i ­
g u i el m a t e i x m i n i s t r e de l a G u e r r a ; 
i m é s r e c o r d a n t l ' o c o r r e g u t a m b e l 
senyor A l e a l à Z a m o r a , de l q u i s"<»-
flrmava que estava pe r fec tament com­
p e n e t r a t a m b el G o v e r n i apenes p à r i à 
en e l P a r l a m e n t p o g u é r e m a p r e c i a r 
t o t e l c o n t r a r i . 

A i x í , doncs, i n s i s t e i x o en d n i eu 
P f e ç 1 espero que se 'm f a c i l i t a r à l a 
m é s p r ò x i m a o p o r t u n i t a t per a for­
m u l a r l a p r e g u n t a que t i nc anun­
c iada . 

E l senyor A R I A S D E ' M I R A N D A for ­
m u l a d iversos precs re lac iona ls a m b 
l ' e x p r o p i a c i ó f o r ç o s a , l ' a p l i c a c i ó de 
l a l l e i de f l age l l s de l c a m p i a l t res 
assuTiptes. 

E l m i n i s t r e d ' H I S E N D T 11 contesta . 
M a d r i d , 13. 5'15 t a r d a . 

E l m a r q u è s de F I G U E R O A . d e s p r é s 
de l leg i r -se a i n s t à n c i a seva l ' a r t i c l e 
63 d e l Reglament , recorda l a defensa 
que e l p r e s i d e n t f éu a h i r del r è g i m 
p a r l a m e n t a r i , p e r ò a l m a t e i x t e m p s , 
t o m b a l a v i s t a a l a r e a l i t a t 1 reco­
n e i x que els v i c i s exis tents e n c a r a 
poden remeiar-se . 

Resul ta que l ' a r t i c l e 65. q u t es re­
f e r e ix a les comiss ions pe rmanen t s , 
n o e s t à c o m p l e r t des que es redac­
t à i se r ia m o l t l a m e n t a b l e que per­
d u r é s el m a l . 

P e r q u è les comiss ions pe rmanen t s 
p u g u i n desenrot l lar -se b é no bas ta l a 
bona v o l u n t à t de tots; é s p r e c í s p r i n ­
c i p a l m e n t l a c o U a b o r a c l ó d e l a pre­
s i d è n c i a , dotant- les dels e lements ne­
cessaris, c o m s ó n el pe r sona l t è c n i c , 
que en aques ta casa n ' h i h a de va-
l u o s í s s i m , b ib l io teques , a r x i u s , etc. 

Q u a n a i x ò es f ac i n o es d o n a r à l'es­
pectacle i n g r a t d e q u è els a s sump­
tes greus pass in d 'unes Cor t s a unes 
a l t res sense reso ldre ' s . A l m i n i s t e r i 
de F o m e n t n ' h i h a mul t s , a l g u n s de 
t ransceni teh ta ls , que es t r o b e n e n 
aquest cas. 

Cal pendre exemple del q ü e es fa 
en a l t res p a r l a i u c n t s . 

M i l l o r a r e l » m i t j a n s de l seu f ü n c l o 
nament , é s e l m l U o r que po t f^r-se 
pe r a m i l l o r a r e l p re s t ig i d e l Pa r ­
l a m e n t . 

E l P R E S I D E N T cw«t€Sla que e s t à 
d ' a co rd ú t u b l ' e spe r i t de les p a r a u ­
les d e l m a r q u è s de F lguero .v p e ï ò 
a fegeix que h o d t p é n d ' e l l s o l . s i n ó 
de l a c o U a b o t a c i ó de tots, que h a n 
d e posa r l l u r b o n a v o l u n t a t a l ser­
v í ! deU l · · - i r . ameh t . 

Es ce r t que la tasca p a r i a i a e n U r i a 
e s t à e u les CIÍI.ÍSSÍOIÍS p e r m a n e n t s i . 
p e r c o n s e g ü e n t , c;.; - l iputa ts t & í d'e­
l e g i r pe r a el les els méà- OHpücl to t s . 

Q u a n t a l pe r sona l t è c n i c o t e re lx 
posa r a d i s p o s i c i ó de les c o m M s i d h s 
pe rmanen t s e l que h i h a a L t casa, 
que. en e f e ç t e , es va luos l s s in i . 

I n v i t a t o t s e l s d ipu ta t s e te­
n i r en c o m p t e I n pa r au l e s de l 
m a r q u è s de F i g u e r o a i p r o c u t i u do-
a a r - h i u n a r e a l i t a t . 

R e c t i f l q i K n a m b d ó s . 
M a d r i d 13, S'SO n i t 

£ 1 s e n y o r I N Z A a n u í i c t a una. i u t e r -
p e & a c l ó sobre l ' e í t o t de .les m i n e s 
<J ' . \ lmad*n que p e r v i r t u t de l a l l e i de 
1918 t e n e n U u r f u n c i o n a m e n t à i i t ó -
n o m . 

Oea i t j a assabentar e l p a í s de l a 
g r e u s i t u a c i ó q u è aquest es ta jh l i ineni 
m i n a i r e t ravessa , t a n t en l ' o r d r e i n ­
d u s t r i a l cens e u l ' ecoatanic i e n eü 
s o c i a l . ' 

Aquestes m i n e s s ó n a v u i y n m a l ne­
g o c i , j a que h o p o d e n .p rodu i r e l ne­
cessari r e n d i m e n t a l ' E s u n . i , n o res 
n jenys h a n estat al ienats els precep­
tes legalls i-om 6a ^ que r e g t f l a l a 
j o r n a d a de t r e b a l l . 

SoUlc i t a a l g u n e s dades d e l m i n i s t r e 
de Finances, que 11 s ó n n e c e s s à r i e s 
pe r a l a s l r é a i n t s n p é U a c i ú . 

EJ m i h i s i í e de F INANCES accepta 
l a i n i t e r p e l l ^ u i ó . i p tun ie t e n v i a r les 
dades s o U i t i i a J é í . 

E l s e n y o r I G L E S I A S (don E m ü i à ) . 
e l o g i a les Re ia l s o r d r è s vlel m i n i s t r e 
d e F o m è n t que b é à c f k - i e n l a r i a de 
V i g o , i espera que e l m i n i s t r e c u m p l v -
t a r à l a seva o b r a e s l * n » n i Jes m i l l o i e . 
I n i c i a d e s , a a l t r e s pobles d e l l l t o i ó j 
ga l lec . 

.Demana subvenc ions p e r q u è es rea-
l i t a i n I tS o b r e í n e c e s s à r i e s , i que <s 
c o n s t r u e i x i n a l g u n s c a m i n s veiniais . 

E l ' s e d y o r V I N C E N T I l ' i n t e n o m p , 
pe r a d l r -d i que . af ians de n é i x e r «1 
s e n y o r i g i e a i a i . j a h a v i a p r o c u r a t 
g r a n » n u U a n e ò p e r a l s pobles d e P o n . 
t eved ra . 

El s e n y o r IGLj-EHAS se^ueLx .50HI-
c i t a n t c a m i n s p e r a CalMas' i a l t res 
l locs , e n t r e j e s cons tants . i n t e r r u p ­
c ions de l s enyor V i n c e n a , q u i í u s i s -

A C A B A D E S O R T I R U K 

L L I B R E A P O S T A P E R 

L L E G I R E N V A C A N C E S : 

B E L L S I N D R E T S D E C A T A L U N Y A 

P E R J O S E P B O T E Y 

( I m p r e s s i o n s d " u n e x c u r s i o n i s t a ) 

U n be l l v o l u m d e 180 p à g i n e s a m b 32 ro tog rava t s fora t ex t 

P r e u : eri r ú s t i c a , 4 ' 5 0 pessetes; r e l l i ga t en t e l a , 6 pessetes 
D E V E N D A E N T O T E S L E S B O N E S L L I B R E R I E S 
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C o m a n d e s : E D I T O R I A L C A T A L A N A , S . A . 

E s c u d e l l e r s , 1 0 b i s , e n t r e s o l 

E n l ' ac ie de r e n l e r r a m c D t i es de-1 
m o s t r a r e n Jes j ï i n o n i b r a i f l e s - «ítopa. 
l les de q u è g a u d e i x l a ' f a m í l i a Ven. 
d r e l l . a s s i s l m W i l nodr ides repres ín -
t ac ions d e l ' O r f e ó C a t a l à , d e l Teatre 
T i v o l i . de l a casa O d e ó n . i moUs 
a m i c s l c o m p a n y s que testitnotiiaren 
al no tab le tenor í l u r e s ü m a . 

Nosal tres , c o m a m i c s que professea 
a l genyor VendTel l e l m é s sinoer 
afecte, ens associem ad d o l o r de la 
d e s g r à c i a que l ' a f l i ge ix^ desUjaiit-U 
a e l l .1 a l a seva esposa da m é s ceto-1 
p le ta r e s i g n a c i ó . 

D e s g r à c i a a u t o m o b i l i s t a | 

a M a t a r ó 

.Al q u i l ò m e t r e 650 d e ' la carretera 1 
de Barce lona a F r a n ç a t o p à contra I 
u n a rbre l ' a u t o m ò b i l que ocupaven 
E n Francesc P a l o m a r Bonamusa, in- ] 
d u s t r i a l I t i nen t d 'a lca lde de Mataró , 
que resul ta i l l è s ; E n Francesc Novè-1 
Has, barber , a m b u n a f e r ida a l front, 
de p r o n ò s t i c reservat ; E o Josep Puig-
b e n , comerc ian t , a m b ferides al front I 
i gono l l s . de p r o n ò s t i c reservat, i 
R a m o n Sans. barber , a m b lesions | 
l l eus a l f ron t . 

L a c ausa de l l amen tab le accident I 
f o u haver-se r o m p u t u n dels frens | 
ded cotxe. 

Fo ren cura ts de p r i m e r a ínteactó 
pels g u à r d i e s c i v i l s de l l l oc Mateu 
V a l v e r d e i M a c a r l Roures, còndulnt-
l o s d e s p r é s a casa l l u r eri au tomòbi l . 

t e i x que e l l sap c o m p l i r a m b è l seu 
deu re , i n o necessita e s t í m u l s de n i n ­
g ú ,per a p r o c e d i r en de fensa dols i n ­
teressos d e l seu d i s t r i c t e . 

EJ s enyor Ig les ias s 'ocupa de l p o r t 
de M a r í n , i d i u que -és necessari que 
e i f e r r o c a r r i l h i a f r l b l , p e r q u * é s e l 
p o r t natunail de totes les ries ga l l e ­
gues, i ho d e m a n a l a 4 e í e n s a nac io ­
n a l . 

E l m i n i s t r e de F O M E N T l i contesta 
i d i u que en Jes p a r a i i l e i d e l senyor 
Ig les i a s s e m b l a ^ n r o r u n a censura 
pe r a l ' o rador , per n o h a v e r fet pe6s 
a ls t res pobles d e des r ies ç o que h a 
fe t p e r V l f i o , potser a U u d i n í que h o 
h a fe t a i x í p e f q u ò é s d i p u t a t p e r 
V i g o ; i n o é s a i x í , i p e r q ü è e i que h a 
fet pe r V l g ò e í t à d i sposa t a fer-ho 
pe r to ts els poble? i tots els p o r t s ga-
l l ecs c a r é s u n a hecessltat u r g e n t . 

lE) "senyor I G L E S I A S rectJ-flea. 
E l s enyor V I N C E N T l d i u que. e l se­

n y o r Ig ie s i a s , triés que 'per l a sen-a 
a m o r a ü a l f e i a . p a r l a p e r J n i e n d o n s 
p o l i t l q v e s , i , p e r consegS^nl . no l i 
p l a u e n les seves pa rau les . 

E n o a n v i . e l l p o r t a 36 a n y s repre­
sen tan t la1 « p r o v a n e i a » de Pon tevedra 
i c o n s t a l i t m e n t h a p r o c u r a t defen­
sa r - l a . 

S'eapressa é h teianes q u e exc i t en l a 
t i r í a r i t a t de l a C a m b r a e n d i r i g i r - s e 
a l s e n y o r Ig l e s i a s í d i r - U que sempre 
que p a r l a d e O a í i c l a h o J a a m b m l -
r ç s iH.-'.·.i.·f&.i 

E l P R E S I D H Í T h a cr idar-a j l ' a ­
t e n c i ó : 

E l s e n y o r VINiCENTI a ç a h a d l e r i t 
que p o r t a 17 Cor ts r epresen tan t el 
d i s t r i c t e de P o f l t è v e d r a , sense haver-
l i cos ta t m a i t i n a pesseta, i .mai n o 
H h a s ó r t w u n < o & t r i ü c a m . 1 Rialles..1 

A f e g e i x qvfe n o a d m e t t ^ r · a la éÇVé 
a c t u a c i ó els e s t í m u l s d 'aquestes hosts 
d ' · t a c o í à s c r i t o i · , que stin uhs b à r b a r s . 
iM&s naUes . 1 

E l s e u > ' ó r I G L E S I A S . — D e m a n o Ja 
p a r a u l a p e r a defensar e l s b à r b a r s . 
(SegueiXMi Jes r i a l l e s . | 

E l P R È S I D E N T . — T o t s els d i p u ­
t a r , c o m 'a repne^entanis d e Ja Na-
ç l ó , p o d e n defensar els i D t e r ç s f o s d'a-
q u c ï t i » . No p o t i a v e r - h t d i à l e g s en t re 
éils , | : E ' j ' a i ; . n i po t t o l e r a r que els 
d i p u t a t s s ' jutenpeUijn els UOE ais a l ­
t res . 

Q u e d a t e r m i n a t l l n c i d e n l . . 
O r d r e de i d i a . 
J u r a e l c à r r e c e l s ^ n y q r Blanco Ra-

j o y . i e l p r o m e t d o n M a t x e l í Do­
m i n g o . 

S ' ap roven a l g u n s i n í o n n e a d e l Su­
p r e m i d i c t à m e n s d e i a c o m i s s i ó 
d ' i n c « i r ^ a t i b í l i t a t s . 

S ' e l ç g e i x l a C o m i s s i ó p e r m a n e n t d e 
Sup i i va lo r i s . 

T a i u b é s ó n eJegits als t res d i p u t a t s 
que h a n d e f o r m a r p a r t d e l a Co­
m i s s i ó j n ^ p e v i o r a de l e s operac ions 
d e l D e u t e p ú b l i c . 

i P r o m e l e l c à r r e c d e d i p u t a t , «4 se­
n y o r L l e ó Bencono . 

E s proceideix a l s u r t e l g de seccions. 
T é r í n i n a i e l sor te ig s ' a ixeca Ja ses­

s i ó , deapres d 'a- jordar que d e m à es 
r e ï u n e i x i a l C o n g r é s en seccions p e r 
a p r o c e d i r a l ' e t o ç ç i ú de d i m i s s i o n s . 

N e c r o í o ^ c a T 
A l a t e n d r a edat d e 21 mesos h a j en tus iasme ehtre els bons 

d e i x a t d ' e x i s t i r la' flileta de l t enor no -
l a i b i l l s s m E m i l i V e n d r e l l , nena que 
e r a l ' e n c í s de l a sewa l l a r . 

C u l t u r a 

E n u n a de les sales de l 'AièntJ 
Obre r de l D i s t r i c t e U (Mercaders, 
i 40i h a estat ober ta a l p ú b l i c , flns 
a da r r e r s d e i mes que som, l'e-Tpo-
s l c i ó de t r eba l l s executats pels aluit ; 
nes de l a classe de d i b u i x que sost4 
l ' e s m e n t a d à - e n t i t a t a c à r r e c de ü | 
seva s e c c i ó d ' I n s t r u c c i ó . 

L ' O r f e ó C a t a l à a V i 

f r a n c a d e l P e n e d è s 
D i u m e n g e v i n e n t , d i a 17, l'Orfeó 

C a t a l à r e a l i t i a r à u n a e x c u r s i ó afrt-' 
•.ico. a V ü - í r a n c a ü e l P e n e d è s , per a 
donar- i i i l u n concer t en l 'espalós I?u 
t r e del Ca.íui d E- íbar jo L C u l m f a . 

A l'a·'·^Rada, l ' O r f e ó a n i : i a Vali­
d a r les au to r i t a t s , cantant daran' 
l a C a ^ à de la V i l a . ^ E l Cant de l» 
S e n y e ~ . i u n a l t r a ca r icó pa"'0' 
t i c a . . 

A les dotze, d u r a n t i a tnlssa q j ' 
ae c s l e b r a i à en l ' e s g l é s i a fie 

' M a r i a , l a S e c c i ó C h ó r a l C S D Í ^ , 
1 l ' a n í s s o n acropiadies comp^ ío lU 

« i r e g o r i a r i í i i p o p u í a ; - . 
E i opneert t i n d r à floc en e! i'»1-

esmentat . a les o u a t r - de ia laraJL 

Or 

T a n t pe r l a i m p o r í à n c i a d*1 Pr'''e(=r 
m a q^e s'ha de can ta r , caní PeT.. 
23 anys de l ' ú l t i m a vis i ta de ' 
íe<i a aque l l a l o c a l i t a t , tegüà 

' en tus iasme entre els bons "!^.it3 
q u i n s per aques ta p í í e r i m a • 
que sen.s d i à t e asseflira un e:cl 

. trac^'··ti-narl i ewr f i i a l . 

C O N S T R U C T O R S D ' O B R E S 

M a q u i n à r i a p e r a l a c o n s t r u c c i ó a m b c i m e n t 

d e b l o c s i t o t x o s d e l a c a s a 

L . V A N D E R I C . 0 - M I L À 

R E P R E S E N T A N T : J . P ra tg ines tos d e Bonapar te 
O r a n V i a L a y e t a n a , 3 1 , B e g o n - B A B C S X O l f A - T e l è f o n 4668 
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X A SITUACIÓ A BARCELONA 
L a v a g a d e t r a n s p o r t s 

E L DIA D'AHIR 
i f i i r . a p n n v r a hora d ' l a t a rda , 

ç f i r b m à o i d i g i j * q u f . e n ^ r a 
L hatTa rebut la resposta dels pa-

T [ i í i t u a c i d de l a v.aga e ra i g u a l . 
|,nint na t fé íà qu*' a l c a i w r d^ i -s 
cr;s liaVie.- esiai. • r ema i , un • of tA 

t palla Acud í u n a pa re l l a de e N Í S 
m eolanwnt n o t r o b à c i p dels '.n-
nliarts. f in r t qu*1 cap d·-·lr· que ho 

I r íwmclarér i vr>lg>ie d o n a r als gua r ­
iré, rap de t é í l n i ^ap indi"-ai i ^ . e \ -
| i j ;anMe q u « -no h a v i e n v i s i rese 

J El governador tnanif·-Mà a h i r à l 
l ^ p r f que per fl a f abawi de rebre 

-nntes tac ió dels .patrons, que c o n -
Isteix en nnei, bascs e n c a m i n a d e s ' a ' 

.'.niuciò d e l con f l i c t e . 
ÍEi eovern i sdor 'va d i r que aprof i ta -
i - , ia nit p«r ef ' .udiar-los i v e a n * i 
Í I Í I Í pò5sir-l!>.i· r e l a c i ó a m b els 
IriTfris I op in ions d 'a t t res e lements 
ïsirrinals que - l i h a n é s t a l exptía&r 
mt. 
1 Respecte d e les ah i r p i v f ntede*. 

d!r- que e i i e ls punts e s M h c & I s 
.•emblava que h i p o d i a haver ^11 

ença a m b el& obrers , restant e l -
uns punts do de i a l l pe.- resoldre; 

|E1 governador sabia que a l ca r r e r 
Vich h a v i a estat coaccionat un 

krrcier, sonant a l g u n s trete que n o 
pn fer m a l a n i n g ú . 

P A R L A E L P R E S I D E N T 
| . \ la tarda , en rebre els per lo -
V-'ÍS e] senyor P u i g 1 C a d a í a l c h . u n 
pmpany v a d i r qu© h i havja bones 
npressions sobre- l"estat de l a vaga 

Iqiif s ' à t r i b u ï e n Oi p res ident les bo -
j i o r l e n t à c t o n s que h a pres l 'as-

|E1 senyal- p u i ^ va man i f e s t a r que 
unbé xeaia bones impress ions , « i b é 

no h à t ingut- « n l 'assuriipte a l t r a 
JiíTi·enció que u n a de m o l t pe ;na , 

que q u a n se l i ha demana t 
ha posat en contacte a m b les a u -

[riiars. donant , c o m é s n a t u r a l , e l 
I pa 
I p a í l a n t d è i . confli·'i.··.. reroneix 

\ úrel. del treballador a defensar-sc. 
W do íen t - se qde e l cóu f l i c t é d'iin 

l ! factor p u g u i p o r t a r c o n s e q ü è n -
les t.in generals i iMinentables. p la-
Vm-st- que aquests p le ts a Espanya 

heçin en t ra t encara , com a l'es-
l^nger. pels c a m i n s j u r í d i c s . 

E X T E R M I N I D E L E S M O S Q U E S 
L a S e r r i ó de D e s i n í e c r l ó d * I lns-

• t tu t m u n i c i p a l d 'Hig iene exposa un 
m i t j à senz i l l p e r a d e s t r u i r les mos-
q n « s que h i ba a mi le r s en als m u n t s 
d 'es rombrar ies . Consisteix a, r r o -
du r una a t m o s í e r a de v a p o r s de 
benzina, que s ' incendia segu idamen t 
peis des in f ' c radnrs . fent u n a flama 
que l^s c r ema totes, i com que el 
foc e? p r o p a g a a les m a i e n e » resse-
cades en l a s u p · r f í o l e dels1 r n u n i s , 
r«s t en d e s m i ï d f ï s a! m a ' e n x temps 
les larves. 

D s m é s ; h a j í r o m f n ç a t , r i s <ïesin-
fectadors a p r o d u i r perites fogueres 
en els i nd re t s on han estat, ap i l a ­
des les escombrar ies , per »al de 
d e s t r u i r Ja. m a t è r i a o r g à n i c a que ree-
ta e n t r e m i c dc les pedres, valeiw-sa 
d.-l p e t r o l i , de qua l s u b s t à n c i a r u i ­
xen l e m p e d r a f . 

T R E T 6 A L C A R R E R O E L A F U S I N A 
\ dos q u a r t s de snt d ' a h i r a la 

tarda , s l c a r r e r de l Rei:, r a n i o n a d a 
al dc la Fus-ina, uns ind ' .v id i / s v a n 
t i r a r uns quan t s trets conira- un cat 
v a l l que t i r a v a un ca r ro p l e de ca i ­
xes de t o m à q u e t s i_ m e n a t pe r Josep 
K s r i í d o f c . de setze anys . 

E l c a v a l l r e b é ferides greus i fou 
por ta t 3 casa d ' u n manescal que v i u 
n o m o l t l l u n y . 

A C C I D E N T 
Ment re e l g u à r d i a de seguretat Jo­

sep V i l a g r a s a Alber t , que j S r é s l a v a 
servei de recol l ida, d 'escombreries . es 
t robava a l a m u n t a n y a de M o n t j u u - h 
per a l l e n ç a r «1 c o n t i n g u t d e l ca r ro 
que gu iava , v a c reure que el veh ic le 
anava a destimbar-se p e r un dels 
p rec ip ic i s dc l a m u n t a n y a . V a c ó r r e r 
a subjectfiT e l c a v a l l per a ev i ta r -ho 
* va t en i r l a d e s g r à c i a d ' é s s e r aga fa t , 
resul tant a m b l à f rac tura d 'a lgunes 
costelles i masegamen!;. genera l . 

El f e r i t , d e s p r é s do cura t , p a s s à a. 
1 •Hospi ta l M i l i t a r . 

L A C A M B R A M E R C A N T I L 
E I passat, d i m a r t s es r e u n i la Jun­

ta D i r e c t i v a de la Cambra M e r e a n t i i 
e n s e s s i ó e x t r a o r d i n à r i a , pe r a seguir 
ocupant-se dej g r a v í s s i m p r o b l e m a 
deüs t raTisporls que ha p l an te j a t l a 
dar rera vaga . 

E l president , s e n y o r ' C a b r é , d e s p r é s 
d ' e x p l i c à r Testat a c t u a l del c ó n f l i c i o 
d o n à compte als reun i t s d'haver-se 

r e b u t l a contet-ta d ' a l g u n s deJs ofi­
c i s «pw d l r i g i r ' · n a ls senyors -Ü-
pu ta t s i alcalde de Barce lona l i q u o 
ia p u b l i c à r e m ' . acordaiCt. l a Junta D i ­
rec t iva donar-se pe r assabentada de l 
c o m n o i c a i « l ' a q u e s i u l t i m ^ h a v e r 
v i s t a m b s a l l f f a c i i ó les dues rebu-
dés ' ' i e l i senyor*. C a r q b ó 1 L e r r o u s . 

Al m a t e i x temps > ' a c o r d à ' c o n t i n u a r 
i n i e r v e n i n t j u n t ao th les a l t res en-
Utó l s econòmique.- ^n els i rehal l s que 
-s estan real ' . 'zant pe.r l a l de t o r n a r a 
l a n o r m a l i t a t . 1 a l a p a u e l g r eu es­
ta t que. travessa Ba rce lona , r a i f l ean t 
la c o n f i a n ç a e.n el p res iden t p e r q u è , 
d ac-ord a m b r i i l U m a reuniQ celebra­
da , procKlei^i dc la m i l l o r m a n e r a 
p e r a la defensa dels interessos de la 
classe mereah t i l ser iosament amena­
ç a t s i p e r q u è , la c i u t a t p u g u i l o r n . i r 
a r - c ^ b r a r la t r a n í f u i l l i t a l p e r d u d i . 

Q ü e s t i o n s s o c i a l s 

E L S P E L L E T E R S 
E l p r ò x i m d i u p j e n g c es r e u n i r a n 

els obrers p e l l e l é r s è n Assemblea ge­
ne ra l , a l local d é l c a r r e r de G u à r ­
d i a , l i , d o m i c i l i del S ind ica t l l i u r e 
Meta tHúrgic , p e r e d o n a r cotnptc que 
h a que^lat w r m i n a d a l ' o r g a n i t z a c i ó 
d» la p r o f e s s i ó , i a c ó r d a r la: conduc­
t a a seguir p a l s ind ica t . 

L A COMISSIÓ M I X T A D E L T R E ­
B A L L 
Aocedim- a lea rei terades i n s t à n ­

cies d ' a l g u n s patrons qu i sol·l ici ten 
que es p r o r o g i l j ei t e r m i n i assenyalat 
en l 'edic te del d i a 6 del corrent , p e r 
a l 'entrego d é e les fu l les d'altes l 
ba ixes de dependents o empleats , per 
la remes.i de les ful les d'altes i 
ob re r do l ' any 1993. es concedeix a l s 
comerc ian t s dels sis grup}» de l Co­
m e r ç d 'aquesta c iu t a t , u n a p r ò r r o ­
ga flns el p r o p e r d i a 30 de l co r r en t 
mes; passada aquesta daifa. s ' impo­
saran les sancions que de t e rmina «4 
R. D . de 3 d e novert ibre de l ' any , 
ú l t i m , a ls que deixess in de c o m p l i r -
e l que o r d e n à . 61 d i t R . D . i l a sec-
Cjó P r o v i n c i a l d ' E s t a d i i t i c a d'aques-. 
l a c a p i t a l . 

Eg requisit Indispensable aua f r i 
notes que ens s iguin trameses 
per a la p u b l i c a c i ó "inguin re­
dactades en c a t a l à I amb conoi. 
i i ò periodislioa. 

E l s c r i m s d e l t e r r o r i s m e 

U n d e t i n g u t 
t ' n capora l de l a primera, compa­

n y i a de v i s i t a de m a l a l t s de l co» 
d i seguretet . a l l i r a les deu del 

m a t i . e ra a 9a P l a ç a d T r q u i n a o -
na. i fon r e q u e r i t per un p a i s à , a 
qu i h a v i o n p re s la car tera , p e r q u è 
a g a f é s el c a r t ens t a 

EJ capora l h o féu a m b a u x i l i d ' u n 
company , i c o m que el d 'etingut p o s à 
l a m à a l a b u t x a c a en ac t i t ud sospi­
tosa, l ' escorcol laren , trobsnt-M u n a 
pis to la ca r regada i dos ca r regadors 
df. reserva, a m b l a p a r t i c u l a r i t a t q m 
algunes bales eren ra t l lades . 

'El d e t i n g u t . Carles Garc ia T o l r à , 
de 57 anys . fou posat a d i s p o s i c i ó d1?! 
Ju t ja t . 

E l s d e t i n g u t s a S a r a g o s s a 

A l s a r x i u s de l a p o l i d a d e Barce­
lona h i h a els antecedents s e g ü e j i t s 
dels dos i n d i v i d u s de t inguts a Sa­
ragossa per a g r e s s i ó a l a p o l i c i a d'a­
q u e l l a c iu t a t : 

L l u í s M u n o z Cano (al cViv i l lo» , 
serrador , de Caudote ( V a l è n c i a ) , dc 
23 anys, sol ter , h a b i t a n t a l c a r r e r d « 
San t B a r t o m e u , ò. tercer, p r i m e r a , 
s i n d i c a l i s t a p e r i l l ó s d ' a c c i ó . 

H a sofer t u n a d é l e n c l ó de 33 dies 
a lElves CPortugal) , i una de i me­
sos a Saragossa, per q ü e s t i o n s so­
cia ls . 

F o r m a v a p a r t de l a F e d e r a c i ó Lo­
c a l de Barce lona i del C o m i t è d e l a 
d i t a F e d e r a c i ó en 1921, estant e n re­
l a c i ó i n t i m a a m b a l t res i n d i v i í d u s 
dels C o m i t è s regionals, amic i c o m ­
p a n y del que a t e m p t à a Saragossa 
c o n t r a els f unc iona r i s m u n i c i p a l s , 
haven t fet s o v i n t l ' a p o l o g i a d ' a q u e l l 
c r i m . 

S 'u fanava d ' é s s e r bon t i r a d o r de 
p i s to l a , i es r e u n i a a m b els conegu ts 
s i n d i c à l l s t e s «El Bo te l l e t a» , , «El T r i ­
l l i - . <E1 C a t a l a n . I a l t res . 

F o u d e t i n g u t e l 15 de desembre del 
líftl . quan l a s u s p e n s i ó de g a r an t i e s , 
essent a l l i b e r a t e l 2 d ' a b r i l d'e .19e2. 
quan es v a n res tab l i r -

.Antoni Mur Saludas . fill do B u r -
deus. de 36 anys . solter, sense oflcl, 
habitant r u a Clever , 113, d'aquella 
ciutat. 

E l 16 do gener de 1921 fou detin­
gu t a Barce lona , on h a b i t a v a a l car­
rer dc l 'Asa l to , 68, segon, per portar 

t res mesos, sens? t r eba l l a r , v i v i n t a 
costa d 'a lgunes dones de m a l a f a m a 

F u g i do Tolosa , desertant , 1 v ln« 
g u é a Barcelona 

I n g r e s s à a la p r e s ó ce l · lu lar , i f o u 
expulsat e l 38 IÏC gener de l ^ n y 1921. 

E l 2 de j u n y del m a t e i x a n y v a 
é s s e r de t ingu t 3 la R a m b l a do S a n t a 
M ò n i c a , man i fes tan t que foia q u a t r e 
.setmanes que e^a a Barce lona i que 
tantes Vegades com l ' expulsess in ' o r ­
n a r i a a ven i r , p e r q u è , n o podent t r e ­
ba l l a r , n o tenia a l t r a m a n e r a de v i u -
re que l a Ja indicad'a. 

I n g r t s s à a la p r e s ó «íl 22 de Juny 
I el j u l i o l s e g ü e n t fou l l i u r a t a iea 
au tor i ta t s franceses. 

P e r a Ja f a m í l i a d e l n o à 

M e d i a v i l l a 
Ptes. 

Suma an te r io r . . 
V . M 
J . A 
M . A 
M . T 
V . F . . . . '. 

i,o.>;'03 
000 
500 
i'OO 
l'OO 
:i'oo 

N . T . 
M . V. 
G. F . 
V . A . 
M A . 
G. G. 

300 
r u o 
O'M 
O'M 
3'00 
5'<» 

T o t a l i.oso'oa 

S e p e l i 

A h i r a l a t a rda , a les quatre, sor­
t i n t de l 'Hosp i ta l l C l i n i c . s ' e f e e m à 
r e n < e r r a i n e n l del mosso t ave rne r Pe­
re G a r r i g a Busquets , q u i di l luns 
de l ' u l t i m a se tmana t i n g u é l a des-
g r à c i a de passar pe l c a r r e r del Car­
me en c l p r e c í s m o m e n t que s'atemp­
t a v a c o n i r a l ' advoca t senyor H o m s , 
i una | ba la e x t r a v i a d a c l Ceri. 

Aquest m i n y ó pre5iav&: e ls seus ser* 
veis e l'establiment d ' E n B a i m o n d 
Tort . s i tuat a l carrer dc Miral lers , 
n ú m e r o 7, i tanl per aquest senyor 
com per tots els clients era molt es­
t imat i apreciat , essent s a mort 
molt sentida. 

L ' e s t i m a en que se'l tenia queda 
demos t rada en e l f ú n e b r e aoto, «s.: --
llnt-hi crescut nombre de personec 

L e s I d e e s 

l e s I m a t g e s 

D I L L L I B R E D E L A M I S T A T 
J H E L A M O B T : 

J O A Q U I M F O L G U E R A 

I t ' " cap n l lord grognis i ensali-
W de juny . 

V " ! sols, en uuo ta/ufa df. l a fer-
P H del e ç f i coni l i iAMai degustem 
\dfUcios atuifroHisnle\ — Vopril ver-

r<'í i ' iü?, r P e m r d - . 
| í , iw rama damtmt io:Ur/t, amb les 

~T-í a In. huijuica, 'DM cigarreta ois 
P'» . i tn poc r.nlerboUda la I c c a , 
mbrcgaem, com a. t r a v é s d'un t*l, 
ppesseu fris d'hanies i vehicles mo-
F s per m m a u i j : ritme abstirde. 
i t ^ u ^ r d Uuent. encerclat d o m b r a 
y'nci·jl , d u i m dona í n a i l o d a m que 
V*"- frec a frec. y a i r e b é , del nostre 

fa uicrbrc-, esguard de les nines 
d-'iM viol inista mendicaire qtu: 

tSli"u.pa nua c a n c ú tnibecU n. ran 
f~t'-T- del camel l dr. la v o r a v i a ; n -
f ^ l deu p a u s u l l i innocents d un. 
•MiWtf enr.uTi.osU en l a portella, en-
f'oi'ida iTwn au lo que a v a m a . n fnr-

I™ marxa U n t a . 
L·0'if<mia ímuirn.era de sorolL·, de 
lfTS·. '• de sèn ior* . 

«'Um« es gronxa , n l a der iva , fio-
T ; ' " tac i l r t^ inosa . con) w n o r m a 

r - t T ' p r f o i s « ' n « " · * . en aquest m a -
tir*' ' ^ " " ^ ' p o c a semblant. 

bim conet-Bertçe a n i b Joaquim. 
r ^ e r o . KOJUJ m ? . Vo era , perd. a 
•n , . •"· •',mj> a l ' in ler iar del c a f ' 

r m ' C" '"' r*C'> e"'ro'!' " ""7· e'-
,,tr • 0,1 n reun, íen d iana iment r l 
. vnir. malaouayvifaJ > sos e&m-

Tie. fomaMen l a ipenya del* 
„ " de « t a Jtèuésta*. AUi e i u 

p n x T U a k t a m b é pel nostre Jo­

sep Maria L 6 p e : P i c ó En. Carles Riba, 
E n F a r r a n i Mayoral . WAragay . S A-
lexandre P l a n a . . . 

So é r r m nosaltres, n i de molt, fre-
q i í entadors h o b ü u u l í d'aquJtst lloc de 
r e u n i ó . H i Jè iem nom-és, d.e tant en 
tant, gualaue rur ta estada. Recor­
dem que. una de les eonverse.1; o rfS-s-
cussions m é s enredes q u é sàl·lÉn sus­
citar-se giraven, a i volt .da la. renoi-
j -ença i ta l iana sota l ' a d v o c a c i ó apos-
sionada dr y A r d g a y , alesl iores en 
pic ^rborament ilalianJ.Ua.nl. 

Joaquim FolgUtri i . e iUus ías tq flnis-
l(ih dels Inrpress iònis tes frorieesos i 
degitsiadar subtil, de là U t e r a l u r à s im-
bolisla c o n t e m p o r à n i a , somreia, equi-
vòe , davant els noms gloriosos' de. 
Miquç l -Angp l , de Rafael i d* Leorutr-
do. aUudits, n. manera df contun-
dents cops de mal l s à n o r pel seu, amic 
de tpenyaa. 

Per l a Qnslra banda- a t r a v e s s à v e m el 
nostre període, à l g i d d'avantffuardnfi-
l i a . ou inaume . i p ó l l i n a i r e e r a el nos­
tre mestre dUecte. L a nostre, revinla. 
preferida e r a tSic-', arrepler de poe­
s i a i r.ríttad f p à n t s t è s * . d ir ig ida per 
E n Pierre Albert Rlrol , 

Per aquell, temp'·, r o m s n ç à i ein a 
lleffir, — c u r i ó s fàc i l contrast — c l 
dmri rVAct ion. P r a n ç a i s e » . 

Afítb Joaquim FcUgnera. dismitirem 
sobre. U s nostres durs preocieptt ' · 'nis 
estètíque-s i poUtiof íes . E l l no es de­
c id ia , tot sintpalitzanJ^ii. per Vuna 
n i per Vqlffa. Desconfüma-

I desconfiava, a i mateix temps, — 
en tenim l a c o n v i c c i ó absoliula — de 
nosalfres; volum dir. de l a nostra sin-
cerOai, de l a l l é t a l t a ' de. la rtoslra ac­
t u a c i ó , d* to no**™ serietat in i c ia l . 

.Va U'n. / e m retret. 
Ans a l contrari. 
E n s apar qnc tenijit (Ujn en romp-

I r l a eépti opirtio - una de les m é s 
se.nsibie< i yreneisef - a l m.argr del 
nostre '•nili/jramn t iyajnemer': t m a 
encara, molt ros* 'wtor 

Ben í f j u r qu4- d'haver ut&cui c l 

nostre amic . n mesUra que ens ha­
g u é s s i m , anat coneixent a m b m é s dfi-.-

| ta l l i pregonesa. l a n /Mín» s impatia 
i n t e U e ç t u a l i la nostra, amistat perso­
nal s'haurien segellat d'una f o i s ó per­
fecta i definitiva. 

1 Joaquim F o l ^ i u r a n a n i d'aquest 
I m ó n sense que m^aitres — a cauta de 
1 í o nostra lamentable m a n i a diajor-
, n a r c l cdmcniari de les c ò s e s que m é s 
1 ens interessen — f o r m u l é s s i m cap 

o p i n i ó escrita sobre l a seva obra i l a 
seva. persona. 

E l s seus asatiios c r M c s , recollits 
p ò s t u m a m e n t , palè**» un tempera-
ment pr lv i í e^ ia l , e s t i n í o l a i . p e r ò , en 
u n a teoria o i o ' - l r í n a potser un .r ic 
l leugera. 

| Assenyalem, nn obstant, entre, els 
seus da r re r s eserUt u n Sà l id i matisat 
article-. tDe la. t o t y / i t a / » , que és u n 

\ model e n el g è n e r e . 
t E l Poema espafs*, eonstitueix, 

p e r ò . l'obra mestra d r Joaquim Fo l -
g ú e r a . /.a flor del seu esperit. L a 
q i a n l n eSsènc'ui. del s eu t&l. 

C a p o r i g i n a ü i a l aparent en Ves -
muntat, r e a i l l de Hento/i. W J i n / l * n -
cies directes só» visibles. E l lo gene­
ra l res ié d'medit. 

A U T O M Ò B I L S 

S T E Y R 
E l c o t x e de m é s s e g u r e t a t 

B A P I D i E I . B G A N T 

\ encedor en racants i importants 
carreres internacienals 

Variats models per a remesa 
immediata 

M a j e s t i c G a r a g c , S. A . 
C a s a n o v a . S8 i 54 - Barcelona 

Eii , fan.mateix, un llibre, ben seu'. 
Per apreciar-lo, per amar-lo en el 

seu j u s l valor complet, c a l haver co. 
n e g ü l , en vida, a. Joaquim Falguera- , 
aquell ros. formant, u n a n g o i x ó s an­
gle vertebral, gmb la part superior in-
clinada vers la terra, aquel la v e u tan 
l ú c i d a m e n t tnafe, aquells ulls — oh '. 
sobretot, aquells ulls elars, formasos'. 
— d ' u n c o í o r v crdJ i lau d'ampoUa de 
soda— 

JOSEP MABIA J U X O Y 

L a i m a t g e d e l a M a r e d e 

D e u d e M o n t s e r r a t a 

l a B o n a n o v a 

Per a l v i n e n t diumenge, d i a 17, 
s ' anunc ia l a so lemne b e n e d i c c i ó i 
C9Ü0C«Cló dC l a ima tge de l a Marc 
de D é u de l M o n s e r r a l a l e s g l é s i a d e 
la B ó u a n o v a . H a n estat p ro fu samen ' 
repar t ides a r t í s t i q u e s i n v i t a c i o n s que 
reprodueixen l a imatge , or ig inal 
de nostre escu lp to r E n Josep L l i ­
m o n a . 

H a n estat invitades iotes les Asso­
ciacions parroquials i h a n p r o m è s 
l lnr a s s i s t è n c i a n o m b r o s í s s i m c i , r c -
iprcsentacions. L e s autorUale popu 
l a r s prcs ldirai ! l a testa, cn la qual 
es cantarà pels fidels l a M i s s a 
••Fons bon i ta t l s» . alternant a m b l'cs-
r o l a n l a parroquial . Ce lebrarà el re­
verend doctor don L l u í s dc F . S t r ó . 
rector dc l a p a r r ò q u i a . P r e d i c a r à cl 
reverend P . Antoni M de Barce lona , 
c a p u t x í . « 

L a festa, que és organitzada per 
la L l i g a Esp ir i tua l de la M a r e de 
Deu del Montserrat, p a r r ò q u i a Sant 
O r v a s i . promet é s s e r una veritable 
mar'·-fes·acíó dels sentimente eris-
tlans de tots els catalans de Sant 
Gervaaj. 

O b i t u a r i 

F U N E R A L S 

.Ya Manuela Tant i Giró de Soler. 
M o r i el d i a 29 dc m a i g . A v u i . a dos 
q u a r t s d'onze, a i a p a r r ò q u i a d a 
Si tges . 

V a R a m o n a Soler i Palet . vlcbia 
d ' E n Gabriel L l u c h Anfruns . M o r í e l 
d i a J del cor rent . A v u i , a dos quarts 
d 'onze, a l a C o n c e p c i ó . 

.Va Josepa fíualdo i Berga, v í d u a e n 
primeres noces d"Ei*. Mique l C o d o l à 
i Vidal. M o r i el d i a 5 d o l c o r r e n t . 
A v u i , de deu a dotze, mlsscc 3 Pomr 
pe ia . 

E n Pere de Cots i SoUíauOa. Mort 
el 26 de m a i g de 1923, a l'edat de « 
anys . D e m à , a les deu, funera ls a l a 
p a r r ò q u i a j e S a n i Francesc dc P a u l a . 

A N I V E R S A R I S 

V'/ Mu/jdaiena C a p " " 1 " ! ' de Vteí& 
i \'a Morin dels Ànge l s l.'irrà < 1 • 
i-enle .Mor i ren ois dies 7 d ' a t i - i l i là 
do j u n y respetU·vairaciit. V a n . d » 
dos q u a n s de deu a ctize, i i i l àsea a 
l i r .ara dc Car i ta t , 

P A R T I C I P A C I O N S D E DEFUNCIÓ 

E n Ramon Goig i Marti E n t w r i l 
aihir a l a tarda 

Va B a l b í n a Moner l Qufhiana, ví­
d u a Menacho. 

E n J o a n Gówez Lorente lEnterrat 
afhír a l a tarda 

.Ve t l u í s a F<WT« Bàrbara de f i l a . 
E n t e r r a d a ahir al m s i i al Cemenífr l 
de S a n s . 

.v .^atoni Pujo l Bati^in. FJI errat 
athir a la tarda al Cementiri V«5l. 

E l P loaqutm Maria de Uevaner^i . 
O . M. C a p H a mont a l Convent ds 
S a r n à . 
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P à g . 6 . — D í j o o a , T4 d e j m n t A V E U D E C A T A L U K Y A 

Pastissers!! 
L e s t r a d i c i o n a l s 

C o q u e s d e S a n t J o a n 

us r e s u l t a r a n m é s fines i adaptades a 
t o t s els gus t o s si en l loc d o t i o l l a r d 
t o u n t i l l izea j l a mantega v e g e t a l neutra 

L A R D I N A 

P o t s 4 * 1 q u i l o • 9 p t e t . e n t o t e » I s a d r o f f u · r i a a 

F a b r t o a a t B e x c l u e l n n 

R I E R A i R U I Z , S . e n C . - P a l l a r s , 2 1 0 - B a r c e l o n a 

ç r o l ò g l c a a l a b o n a m e m ò r i a d * l «pi* 
t o u m & g e n u n w r a r i d*- l a sa ia 
D ò ó t o r Pere Esquerdo. Es deiCaibrira 
r j r e t r a t dc I toomeaaTja t i e l doc to r 
A n t o n i ï a u r a a i i d m j en l l f ç i r í , 1H MÓ-
graf ia . 

T I V O L L - D l s s a b t e , 18 E s t r e n a I 
de « E S T U D I A I I T I H ' A x. 

' r o t a s o n i s t a : E M I L I V E N D R E L L I 

tm:^MiiiMiiiii i iniinmiiniiii i i i i i i i imiimiiiii i iniiiiHiiiiuiiti i i i i i i i iuiiii i imiin 

L O C A L S 

O b s e r v a t o r i K e t e o r o l O g l o d e l a 
O n í v c r s l t a t d e B a r c e l o n a . — O í a 13 
de i nny de 1923. 

Hores d ' o b s e r v a c i ó : A leaset , a \st 
t r e tze i a les d i v u i t -

B a r ò m e t r e a Ü" i al n i v e l l de la mar: 
1 & Ï 2 . 7 f S 8 , 7b4'3. 

T e r m ò m e t r e sec: IS'D, ÍM'O, a ï S . 
T e r m ò m e t r e humi t : l i i 'O, 17*3, 17 a 
Humi ta t I c e n t è s i m e s de s a t u r a c i ó ) , 

e-í. 75, 68. 
D i r e c c i ó del ven t : N N E . S. S . 
V e l o c i t a t del ven t en metres pe r se -

Eon: 2, 7, 2. 
Esta t del ce l : Quas i t apa t . Q u a s i se­

rp . N u v o l ó s . 
Classe de n ú v o l s : l í . C . S t - , F r . K . C . 

Sr., S t . K . A l K . 
Tempera tu res ex t remes a l ' ombra : 

m a x i t i a , 25'-2: m í n i m a . 16'1; m í n i m a p r o p 
del so l : 14 ' i i . 

O s c i l ' l a c i ó t e r m o m è t r i c a : l O ' l . 
Tempera tu r a mi t ja : '2\ U 
P r e c i p i t a c i ó aquosa, des da les set 

del ma t i del d ia a n t e r i o r a les set del 
dia de la data, O'O mm. 

K e c o r r e g u t de l ven t en igual p e r í o ­
de: 34 k m . 

Observac ions pa r t i cu la r s : N o - c a p . 
E l d i rec to r . E . A I c c b é 

Caixa f f a t ü a o a per a la Vel lesa 
i d"Ei>talvis Ira rebut pe r i m p o s i c i o n s 
la q u a n t i t a t do 13.841.939 pessafes i 
h a paga* p e r r e lo tegrcs d ' e s t a lv i , ter­
m e s m e n s u a l s d e p e n s i ó i c ap i t a l s 
d i f e r i t s n u t & ç t í 13.3W.773 p é w e t e s , 
ha-^em obert, •í.fsís miM-etes noves, ÜA 
las I m p o s i r . o n í corref-ponftn a TOfl -
c í n a Cenf ra l d e Ba rce lo n a . 7.Í97.5T5 
p·jssew. '· . í a les Sucursa ls , fl.344.4I? 
pefscics! 

I \ 33 dc m a i g l a C a i x a t p n i a -Vt-
• gents S«2 .ew l l i b r e t e s « m b n n so 'do 

a l seu favor «je iw.340.8í;3 p e a M Í e » , 
d i a t t i b u i d e s pe r p r c v i n r t ç s en lo <£> 

, g ü e n t f o n n a : P r O v í n d a d c Barcelo­
na : llS.84fl.l()6 pessetes: p r o v o c a <li 
G i r o n a : I f i W A t ó i .ps^seta.».- p n ^ r v n l a 
dc U l e i d a : 15.282.375 p e s s c í f l í ; p rox ' í n · 

I e i a d e T a r r a g o n a 9.130.732 pessetes; 
l I p r o v í i i i f i a de Ba lea rs : 353 031 p w -
' «e tee . , 

- S a n g r à p e i a y o . n . p o ^ ^ 

\ les dues de i a m a t i n a d a , on . u r t » 
i un vig-.Ja»it d e t i n g u e r e n a Vl·x·n? 
- . v . r i s to . d e 33 a n y » , sense do­
m i c i l i el qua! f o u s o r p r è s t a l l a n t 
un v1<ire de l ' a p a r a d o r d c l a p a í t ü s -

ía del o a r r o r de l Consell d o Cent. 
m i m . E ] v i d r e v a l u n e s 500 pes­
setes. 

I T T V O U . - D i a s a b t · , 1 6 , E s t r e n a 
« e « E S T Ü D I A S T T X H A v 

Pro tagon i s t a : E M I L I V E N D R E L L 

Pn-oi^ i r?? . s r i í b les c'asses de g i m -
i i i= t4ca -que. H ' l ' a u r l l i u r e , t i n d r a n 
Itoc a la p l a t j a d<? San t S e b a s t i à 
a: m a t í t i n d r à efecte l a i n a a g u r a c W 
de l curse t de c u l t u r a f fc íca o r g a n i t -
9St ipcl G i m n à s de) Centre A u t o n o -
m i t t f l r ' ^ n d w i T s , q>ie h a acorda t 
.-•uapendre Ics basses m a t m a l s que 
es d ^ i a v e r i au Cent re m e n t m es do-
m v les eiaiSBe» m a t i n a l s H l a p la t - j í . 

r n aUre de l s a<-tes de'l cu rse t dc 
c n l i i t r a Msl^a s e r à l a C a n f e r è n c l a 
qvf· » \ Í H t d o c i i a r à a l Cent re e l dT-
rpcioi- d » ! s e u G í m n à ? E n Joan T r i ­
go, c o n f e r è m - i a q u e en t re ©Is ç l e -
m e n ' * depo r t i s t e s h a deeper ta t g r a n 
ç n r i o s i M j a q n e os t r a c t a r à d e l c f n -
"-"ptr c i e n t í f i c que h a 'de d o n à r - w a 
I w D c a c i ó f í s i c a . 

C f í m i H e r i e s 3. U o r e a t , R. F t a t t , » 

A l c a m r de Pere I V l ' a u f o m o b i l 
10.2;2 a t r o p e l l à , a h i r a IS.' t a r d a a Joan 
P a i l a - · o s Sanchez. de 3ò anys . ve í de 
B a d a l o n a , 1 l i va cansa r ferides a 
l a c a r a í con tus ions a les mans , ha­
v e n t es tat a u x i l i a t a l d i spensa r i d e l 
T a u l a t . L ' a u t o m ò b i l v a f u g i r . 

ü n t r a m v i a d « l a l í n i a 3C i p n 
a u t ò m n i b u s van t o p a r a Ix p l a ç a da 
S e p ú l v e d a , r e su l t an t <•! segon a m b 
d e s p a r t e c t e í . !fb \ a pendre m a l 
n ino-ú . 

AJi i r t a r d a h i v a h a v e r u n a alar­
m a a l c a r r e r d 'Auz ies M a r c h , per 
haver-se e n c è s e l su tge d e la xeme­
neia de l n ú m e r o 18. E l s bombers v a u 
d o m i n a r el foc en poca estona. 

A u n pis de l c a r r e r de S a r r i à v a n 
d i s p u t a r l ' e s tadanta i n n m a t r i m o n i 
r e l l oga t . Una a l t r a r d l o ç a d a h i \ a 
i n t e r v e n i r l v a a r r ep l ega r u n cop de 
g a n i v e t a l costa t esquerre , p r o n ò s ­
t i c raserva t l . 'na p a r e l l a *6 e h f t l i 
v a d e t e n i r a F rancesc H e r a s , de -IS 
a n y s , j o r n a l e r , c o m a cu lpab le d-Tl 
d a n y causat 

Aibir a la t a rda , a qua r t s d * c i n c 
v a pond re m a l . a l c a r r e r del P o r t a l 
N o u . Ç a t i s t a B a r c e l ó Bal les te r , de 
là aov>- ó e s U o r i g a n l - s c el c o l z í es­
q u e r r a t r e b a l l a n t en l a r e c o l l i d a de 
les escombrar tes a l ee rve i d ' u n dclt-
v c í ü c l e * d© le* B r i g a » i e ü S a n i t à r i e s 
d o la M a n c o m u n i t a t . 

F o u curat- a l a Casa dfi Sorors de 
l a Bo ru i a de S a n t Pere. 

F a i i e l l e s 
P O R C E L L A N A 

J . L l o r e n s . Rbla . F l o r s , 30. 

• ric B a t i e n fou - I t iT igu t per 
les d e segure ta t Josep Ser 
fl*, d p 5* a n y » , que h a v i a 
•-bar dos paquets de patis 
i t zem de c a l ç a t d e l n ú m - -

J O I E S V I L A N O V A U n i ó . 6. 

VAÍ de i a B a m b l a d e £ a n t Jo-
• . M d o n a » pa r t q u e - l i b a \ i m 

dfcf l d e «rasa. n o ftap q u i , 
i ••: \ a l p t d e 3.9Ò0 pesbet**. 

n a l t r e f a s d e l carner tels Cas-

l i ' A t e n e u E m p o r d a n è s , c a r r e r de l 
P I . 11, p r ' . n r i p a l . fen t h o n n r a i n o m 

! de l a c o m a r c a qua representa 1 a m b 
l ' o b í e c t e d ' a l l e u g e r i r en l a m e s u r a 
de les. « v e s fon:..,-- l a g r e u c r i s i que 
aque l l a c o m a r c a e s t à t ravessant , h a 
o r g a n i t z a t nn serxe i . l a I m p o r í à n c i ; ' 
d " ! q u a l pot r e su l t a r do m o l t p ro f i ­
toses c o n s e q ü è n c i e s . 

i M i t j a n ç a n t «Is A j u n u m e n t s d « 
l ' E m p o r d à , c l d i t A t e n e u ^OHioita to ­
ia r í . ena d í r e f e r è n c i e s dels p rop le la -

| r i t . empordanesos que posseeix in ca-
ees i p isos en l locs p r o p i s per a l'es-
l iue i f : . d i spon ib l e s p e r a l l o g a r . 

A c t u a l m ' j i t , I entr»" les pob lac ions 
dc Tossa . Calonge. S a n t A n t o n i d e 
Ca longe . P a l a m o e i B a g u r , s 'hsn re­
bu t nne* c i n q u a n t a ofertes a m b to ta 
m e n a d o r e f e r è n c i e s i c o n d i c i o n ó q u a 
aquesta f n t i t a t es c o i a n l a u a posar 
g r a t u i t a m e n t a d i s p o s i c i ó ò'el p ú b l i c 
en g e n ^ r i l . 

iBl n ú m e r o 5S3 d ' «E! C i n e » corres­
ponent a aques ta se tmana p u b l i c a , 
u l t r a o n a p o r t a d a en co lo r s 1 u n a 
b e l l a p à g i n a mus ica ! , t r eba l l s i ar­
t i c les díi Pero P u j o l , E u g è n i a Z u í -
f o l i . Jo-iep M a r i a C a s t e l l v í . P a m o n 
Po r tu sadh , S, A. A l b a n c h . A. M a r t í ­
nez T o m à s , Jaques Constants , M a ­
n u e l M u n c f l . I sabe l Ca ravag l l o , \ m-
í o r m a c í o n s dc c i n e m a t o g i · a f i a , a r g u ­
m e n t s d » p e l l í c u l a , ressenyes d e tea­
t r e , e i c , í H u s t r a d t e a m b p r o f u s i ó 
d c f o t e g r a l ï e s . 

- S a b ó L a G r e u B l a n c a 
E c o n ò m i c super ior 
Es ven a t o t a r r eu 

D i à n a m e n t t é a la seva e s c a p a r à ta 
d e l a B a m b l a de l « s F lo r a . N ' A b e l a r d 
T r i l l a , d iverses jo i e s d ' u n v a l o r c o n ­
s iderab le , h a v e n t - h i c o n s t a n t m e n O i e r 
a guaroar - l e s dos emplea ts ds la 
casa, p s r a e v i t a r sostraccions. 

D i m a r t s a] \ c sp re , «n r e t i r a r los 
j o t e s de l 'esmectad- ' i e scspara ta . e l s 
dependents n o t a r e n q u e l c o m anor ­
m a l cn i a f o r m a e n q u è es t r o b a v e n 
I c s di tes floíes i a v i s a r e n el p r t n -
c t p a l . Aquest p r o c e d í a lesho^f- a l re­
compta de les e i i s i è n c i e s que a d i a r i 
b a i x ü v e n a l ' c s m e m a d a oscaparata . 

De seguida n o ' a r e n la. fa l ta d ' u n a 
a n e l l a i n b u n í o j i l a i i d 'onze q u l l a t s . 
v a l o r a t c a 16,950 pessetes; unes ar­
racades a m b dotxe b n l l a n t s ó r Ü3 
q u i l a i s , a iun tade> en p l a t í , v a l o i H -
dea cn I6,7i0 p ^ é t e í í , i uaÀç 
t t e s a r r e ç a d e s a m b t r e m a qua t r a b r i ­
l l a n t * d i * 6'3» q u í l a t s t a m b é m u n t a ­
des en p l a t í , va lo rades en 5,300 pes­
setes Estava el p a n y cn estat nor ­
m a l , m a l g r a t l a s o M x a c c í ó feta i de 
l a pe rmanen t v i g i l à n c i a d'els em-
empleat.-. 

Av i s ada l a p a l i c i a p r a L t i c à a l g u ­
nes d i l i g è n c i é s q u o resul taven i i t í n j c -
iuoses. 

Segons mani le ' - tac . ions del j - f n y o r 
T r i l l a , el d i a 8 d e l c o r r o n l t r o b à a l 
p a n y de l a escaparaia dc r e f e r è n c i a 
u n a c l a u t r e n r a d a , que . sens d u b t a , 
a b a n d o n a r é ! - ' els ! I » d r ? s en u n a an ­
t e r i o r ( e m p i a t i v a en no ta r i a pre­
s è n c i a d ' a l s j m f t persona afecta a l a 
casa pe r jud i cada , r í p e t i n t !a p r o v a 
a m b re su l t a t f avo rab l e a la t a r d a 
cka^iir. 

0*1 fet es d o n à c o n e ú r e i o e n t a l 
J u t j a t <j£ g u à i . l i a . I n t r u í n t les d i l í -
g è n c ^ i T u m a r i a l s el J u H a i -lel d is­
t r i c t e de l a L i o i j a . 

•Ramigi R o d r t g u c x .Wbioi d e n u n c i à 
ai Ju t ja t de g u à r d i a que t res sub­
jectes í f a c o n e g u l s l ' a m e n a ç a r e n a m b 
pis toles i u n a an ive t . a l c a r r e r d ^ l 
m a r q u è s oel D u e r o . U I u r a n M e é ' t» -
£ p r agred i t , p e r b a v e r a r r e n c a t a 
c ó r r e r . 

O e m à . d lve t id rea , a 1 ^ set l e í a 
a ' .rr « f zw pessete*. í v e ü l a , i a U S a l a d e l » M e l g í s . e l 

I Cos F a c u l t a t i u da m o e p i t a l da l a 
D ' t r a ï t ri me.» de mnig A a i r m la Santa O r t a , c e l e b r a r à l a v c l l a - l a n e 

K i e i S T E B l t f C l ü . ç 

M i 

i \ mi l lor c o r ^ V . q u e c o m a meíg^ ptir d&ia r - l i . e s que p renguí 

P i r a m i d o n " M e i s t e r L u c i u » " 
í veurd que a v i a ; st? l ; 'n van ei n a l d a cap i ma l og c a i x a l 

Tctnibé sal lcugereixen desscgiiit l e ï 
dolors nguTdlcioues i r g u m a t i q u e g • 

Vtalf l lS d e les I r m í a c i ó n s I d « n a n i c n tes f a r m à c i e s • a c n r e s s a i r s i ú 
P i r q m i d ó h - M e i s t e r L u c i u s » _ x , 

£/ seqefJ m ó v f l e s p e a a l tefèf^^j&Jj*™0^?* delanBfftfmiícrr 

'iiiiiiiiiiiiuiiiMiiiiiniiiii:iiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiii!iiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiMiiiiiM 

V i d a r e l i g i o s a 

A v u i : San t s Bas i t i . biVo* i doc tor , ï 
R u í , m à r t i r , i Santa D i g n a , v e r g e . — 
D e m à : San t s V í t o i M o d e s t , m à r t i r s , 
i San ' a G e r m a n a , v e r g e . 

Q u a r a n t a hores : A v u i , a la cape ' la 
e x p i a c ò r i a de les à n i m e s . Esco r i a l . 153, 
H o r e s d ' e x p o s i c i ú : D e dos quar t s de 
set del m a t í u dos quar t s dc v u i t de la 
t a r d a . — U e m è . a la mate ixa e s g l é s i a . 

L a missa d ' avu i : San t B a l l i , co lo r 
h i anc ;—La de dem i : San t s V i to i M o ­
dest, c o l o r v e r m e l l . 

C o r t de M a r i a : A v u i , N o s t r a D o n a 
dels D o l o r s , a Sant C u g a t . — D e m à , 
N o s t r a D o n a del T r à n s i t , o rt'Asost. a 
Santa M a r i a del M a r . 

A d o r a c i ó noc tu rna : D e m à , T o r n dc 
Sant Ignas i de L o y o i a (a ia p a r r o q u i e l 
i e Sant M a r t i . ) 

V e t l l e s en su f rag i de les é i i í m e a del 
P u r g a t o r i : A v u i , T o m oe Sant Kafe l 
A r c à n g e l , a le seva cape l l a , E s c o r i a l , 
155 ( Q r à c i a i . — D e m à . T o r n de Santa 
Teresa, a la mateixa capel la . 

B i s b a t 

M A R E S 
t indreu 

M O L T A L L · S T 
prenent 

R o b - V i d a M i r e t 

N o é s m é s que u n a o r x a t a d e l suc 
do p lan tes l le teres que pas tu reu ins -
ü n i i v w n e n t els m a m í f e r s q u a n tenen 

D u r a n t l ' a m b a r à s ; R o b V i d a n . " i 
c o m b a t r a l b u m i n ú r i » , do lors i m o l è s ­
t i e s p rop i s de l ' e s t a t , desenro t l l a i f or- ' 
ü í l c a ei n o u é s s e r , t on i f i ca la m a r e i 
p red i sposa p e r a u n par t fe l iç i l l e t 
a b u n d a n t . 

E n la l a o t à n c l a i Rob -V ida n ü m . 3 
a u g m e n t a l a q u a n t i t a t de l l e t , l ' e n n -
q u e ü c cn c a s s e ï n a i m a n t e - r i , r o f a l a 
m a r e de l a d e s n í i t r t c l ó cansada per 
l ' a l l e t a m e n t . 

E n f a r m à · j i e e . A m o r , doctor M i r c » , 
p . :•. i C c m e r c i a l , 9. Barce lona . j 

da a la Tcnència de'Santa EulAri* de Pro-
xeajina, ' .-'ha acordat p r o w a r al tKnyor 
bMK d rr.cieiumcul Ut diversot wcmbno 
per a coaiuiuiir la Jsata dc Fàbrica de i» 
d i u « s l í s i a i procedir a la «onsuneció d ' m 
noti t^nuJe farro^uia'. 

— En anuest* ^crt iazia de Cuabra i Go­
vern del Plf*a< '"hsn rebut de I te r toc ia 
de donra .;.- . .> Soler 7jo pesseteb per 
a l'Obra de Preíenii«dó de la Fe 

— Ha sortit cop a VaKIogoaa de Riocotp 
el rector de Jeia?, dc CrSeia. don >tarcc!ï 
Ourri»» 

— I U itutrese-i' a l 'Ortre de PP. Mftiitm cl 
jeverend don Joaquim i l anad í .reclct de 
Eicin. del Montseny. 

C o n c e r t s 

P A L A U D E L A M U S I C A C A T A L A N A 

Orquestra do i ' A s s o o í a c t ó 
d'Am os de ta Mus ioa 

De m e m o r a b l a po t qual i f lear-se , : n -
negab lemea t , e l C o n c e r t de c l a u s u r a 
o r g a n i t z a t pe r la ben s i m p à t i c a i co­
ra t josa A s s o c i a c i ó d ' A m i c s d e la M ú -
ò i o a . U l t r a a ï s u a m i o e » . ass i s t i ren a 
l ' i m p o r t a n t se.c.sió que a n e m a comen­
tar , m o l t s i n v i t a r . L a J u n t a D í r e c i i v a 
d * l ' A b s o c i a c l ò d ' A m i c * d e i a M ú s i c a 
hav ia , o f e r t , ea efeole. i b í C o m i s s i ó 
de C u l t u r a <iel noetre A j u n t a m e n t un 
ce r t n o m b r e d ' i n v l t a e i a n s . 1 l a safla 
d··l P a l a u es waié c u r u l l a . 

L ' O r q u e s t r a d e l ' A s s o c t a e i ó d ' A m i c s 
de >la ' M ú s i c a , sora l a d i r e c c i ó d e l beu 
mes t re E n Francesc P u j o l ( aque l l bo ­
rns c a l t f e s l m . a c t i v í s s i m . que to ts co­
n e i x e m p r o u . , i i i t e r p i e i à u n •Concer t 
g n i s s o » . «ie C o r e l l i , 'j. l a J í o t e n a S l m -
fonia , d e Bee thoven . 

•L 'obra b e l l i s s i m a d e l g r a n v i o l i n i s t a 
del e iscents , represenuat iva d ' u n m o ­
m e n t l l u m l n o s í s s l m de l ' a r i i t a l i à , f o u 
ben tocada . L ' e s t l ï f o u p u r . R l i m e í 
f raseig f o r e n c u í d a t e . I r o b r a encisa 
g m b f a c i l i í a t . 

P e r ò l ' eodeven imen t imponant í f 
r i e v o m m e n i r-ífieTat, e l cons t i tu í , ja a | 
c a l d i r - h o . te i n i e r p r e t a c i ó d« la Nsl 
v e u s . C o l · l a b o r a r e n , c o m ja ^ í-abul 
a l ' e x e c u c i ó d© l ' a d m i r a b l e 5.intfoni;if 
l ' O r f e ó C a t a i à a e l s conegota M l l a c l 
A n d r é p a F o r n e l l s . O m c e p c i ò C i lho | 
E r r í l i V e n d r e l l 1 S a a t r o G n l í 

La XovíTia S i m f o n i a fou ierimr.il 
da J 'any IS2S. Des d ' a q u r l l s daKl 
q u i n c a n v i h a f e t la. í à ú s i c a i (juiT 

han fat. t, elo c-T!enii| 
•Per a l ' a u d i t o n de l s nostres tel 

pe r al m i i s i c í l ' a f l c í o n e t s la Nw-rní 
S i m f o n i a r c p r e s . · ' n t a . en w r i ' a i r.̂ l 
s o l a m e n t u n a o r e a c í i í u r j ; . . . • ( 
m é s riques, de l e s rafs belles, sinv 
t a m b é u n a da jes c<bres més rublerJ 
tes d e ^ a . L'n home. en eicrturoj 
en iplífsanar Ha s u s d i í a Simfonia, •dti· 
y.:t K] e l la l ' e x p r e s s i ó c lara , vibrant,! 
de l s se/js d a l e r s . d e l seu seanr. P'Tif 
• n «çpailnr d ' o l h . Bepthavor. exprs* 
s à . ú 2i» negada, ois d i f s i * ! ^ . " 
ç l o t t s , els s o m n i s d 'a l i re . - h'-mí»'- l a l 
X o r e n a S i m f o n i a n o es. <lw:c«. s^i 
ment, n u a ctoro bel la : és. <nssnii 
' .orn tantes a l t r e s obrea B'^'tic^ 

ven . I n <locument. pa lp i t an i t 

I sam els versos d e Scb'Uor, « n 
l 'Oda a m b l a q u a l s'acaba In 
fon ia , com el somnt geaatí·* <le '"' 
t h o v a n c o n t r a s t a do talsO ••rual awt 
el sen ' i r , a m b el deso r i , amb l í s rea-] 
l i tatf- dels oostres «'•:.•-;! 

ED Francesc IP i^ò l ba pK^a·r^, 1·i'''r1 
g a m o n l ) conscJannosameni r'"<p,"Í 
i:iò de l ' obra <TUC eas ocupa. Es tra|·l 
t a d ' uaa p r o d a o o i ò o m p l í - x a , 1 _!íl 
sax·a e x e c u c i ó , l a s e ra in '» ' | 
X l g e i x e n Uflrg? a i sa igs , Ilatírs tri>f 
h a í l s p . - í p a r a t o r i s . A i x ò no s'impr"! 
l i s a l E n o f r e n a r l a Novena 
n i a als a f le ionats de P a r h . laE7l 
1889, Habeneok 1 el? seus m·'.y·* • 
v i e n assa jad i d u r a n t tot Ib ivern . t ' l 
Wn í fn - : r que h o r e r o r d a en P ^ ' ' 1 ! 
a m b entusiasme, d e l 'esmentads 

E n P u j o l es l l i u r à amb » v ! f - , i 
f a m í i l a m a t e i x a avidesa. ^ . . I 
m a t e i x a febre dc l 'esperi t que • I 
posa r a t o t e l q u e el! fa) a l* a ^ K J 
de l a X o v a n a . I l ' e x e c u e l ó 1UC, ' ' J 
acaba d 'o f renar -nos donava, ^ J ^ i l 
te , l a i m p r e s s i ó de cosa V W " * r A 
t r e b a U a d a E l final, per e se !1 'p · . | 
s o r g í a m b u n a p l e n i t u d . " " ^ ^ . r j . ! 
t ua iasme , a m b u n a segureta' •* ; J 
m e n t assoli ts . L ' O r f e ó C a t a l à , J « r 
i n ú t i l d f r J to . c a n t à <cbm W f L ' l 
é s a d i r . de m a n e r a I t » ' 8 - ^ f n j 
perfecta . I l a t a sca de l s sol ts t" 1 
f e n z i l l a m e n t a d m i r a b l e . , . . I 

I I e n p a r l a r dels solistes no ^ " 
estar-nos de c o m e n t a r u n . . . c i . 

A m b t o t i s e n t i r u n a de les ^ i 
' m é s vives , m é s cruela . q t K ,in ^ . . J 

pot sentir, i per t a l d'e no crea. • 
conf l ic te . N X m i l i VendreU c a n ' - ^ J 
t o t s a d m i r à r e m a q u e l l home q " " : I 
p e i d a m u n t de l a seva dolor. • 

! seus p l o r s , f e ia t r i o m f a r « 

deure . rf»ieoi. 
S e s s i ó m e m o r a b l e fou, co f 0 

1 l a d a r r e r a o r g a n i t z a d a per I A S v r ' : i l 
1 c i ó d l A m i c b de l a M ú s i c a . 1 r p i - l 

q - i a l fou l ' à n i m a E n Francesc 1 
JoL - F . U . 

- FMfo^l ico-Kola-Le««t in* ' . . ^ J 
n e u r a s t è n i a . B . D o m è n e c h . i"uu 
Sant Pau , 71. • 


